
identificados' apenas" como
,

um jovem casal, lima mu
lher de trihta anos de ida-'
de e dóis meninos de dez e

quatorze anos respectivamen
te. Informou-se que os três
últimos são parentes do t,o
mem que não logrou fugir.

A fuga acorreu de madru
gada, �b fo�te' neblina ao.

longo ?dá fronteira dá Ale
manha Oriental com o dis
trító adjacente-, dê �âdúw,
no setor britânico dá Alema
nha Ocídental ,

,

As fugas através dos mu
ros, de Berlim tornaram-se
muito raras desde que a

Alemanha Oriental reforçou
a barreira com fôssos, ará
mes' fô:ltpados, ,tijolos, '

um

aparelho eletrônico de Sinais
e uma ":úma' de morte", e
custodiada por soldados e

cachorros adestrados.

e

,�
,.

eído veio enlutar a noite
blumenauense.
Já hã algum tempo per- ,

turbado pela constatação de
que .era portador de lesões

• cardíacas o sr , João..Adria
no gel'ente do Hotel Alarnê
da, vinha, tratando-se com

especiais cuidados,
Todavia a morte quase

sempre dispensa prévia nl'ti
ficação.
Na aludida noite o '.>T.

João José Adriano foi en
contrado prostrado au chão,
sem vida. Iri1ediatamente' os
jovens Jaime Masser e Alui
sio Depinê, residentes na-'

quêle" estabelecimento hote
leiro, deram ciência à .DRP
local do infausto, acontp,ci
mento, .

tendo o signatário.
comparecida ao local, fazen
do-se acompanhar do médi
co Dr. Angelo Caetàno que
atestou "morte por colapso
cardíaco;

À noite' de sábadó pas.:;a�

'!r�' ,_.,-;._--::-:,:",,=--=--p ,_"o':' ='"""5==',.,...-=-----=-::-�;:,_�_.___:::_.::"...,.:=;11
': Nossa Visinha Pomerode... ri!
� �
ii LIGADA a nós por laços geográficos e hístôrí- II

':",i eos, Pomerede é, sem dúvida alguma, uma ':1., das boas vizinhas que a nossa Comuna possue,

,[II em que pese o fato de, por motivos vários ter se !
li ligado mais à l\Ianchester Catarinense, pelas suas i
.i\ hon:teiras ao norte. :
II 1\1as, mesmo assim, por outras razões, maiores ain 'I'

da, liga-se a nós no plano sócio-comercial, coo
mo parentes consangüínos, ligados em ramos ge
nealógicos.

Bonificacões
,

" �

râns ilo: Vitima
-do, tendo sido constatado
urrr princípio de incêndio na

Casa Royal, nossa vizinha, ,

solicitou-se a intervenção do
corpo de bombeiro local .

O, acontecimento fJi OC:'!-

sionado pelo acúmulo de
óleo e serragem em um ca

minhão ali estacionada, seno

G�AÇAS AO esfôrço do seu povo, a sua ótima
'administração Municipal, nossa vizinha Po

merode vem se desenvolvendo em ritmo erescen
te, o que é gáudio e felicidade para nós. Graças
à dinâmica de sua gente, foi possível progredir
vários anos em tão pouco tempo: Nos seus seto
res escolares, rodoviários e abastecimento dágua,
por exemplo, o crescimento de Pomerode é m-
v ulga.r,

pREUANDO pela harmonia absoluta entre o seu
Executivo e Legislativo, isenta de lutas de

qualquer espécie e em qualquer setor, Pomerode
caminha - em botas de 7 léguas - rumo à Sua
emancipação total. Integrando o plano de micro
regiões, liderado por Joinville, prepara-se para
um nôvo e formidável surto desenvolvímentísta,
capaz de aproximá-la, ainda mais, de seus ver
dadeiros e aItos objetivos.

A ADMINISTRAÇÃO municipal pomerodense,
com abnegação e arrõjo conseguiu suplantar

todos os obstáculos existentes, atirando-se à
obras digna de crédito, como. é o caso da eons
truçã.o do. seu Centro Cívico., eomnlementaçãn do
seu plano escolar e agora, mais recentemente, O
do fornecimento de água à cíâade e futura cons
trução. do. maior Hotel de Turismo da regiâo, com
aproveitamento de incentivos fiscais da EMn�t\
TEL.

ENQUANTO isso, sua operosa população rural
(2/3 do Muniebpio) equipam-se com o' que há

de moderno, em métodos raelonaís de trabalho
adquirindo maquinaria, animais de raea do Pro.:
jeío Gado Leiteiro, e outras inovações' Introduzi
das na agro-pecuária brasileira. Granjas experi
mentais, assistência ao ruralista através da AC.o\
RESe e dezenas de outraas vantagens, têm feito.
com que as colheitas se dupliquem, os plantéis
de gado se multipliquem, e, consequentemente, as
rendas aos cofres públicos cresçam, paralela
mente.

II
ii

OS PLANOS futuros a serem postos em exeeu-

ção, nêste final de ano e no decurso do ano

vindouro, incluem a execução de uma segunda
etapa do projeto de abastecimento dágua; alar
gamento, abertura, retificação e calçamentos de
ruas e estradas; maíoi- assistência a população
rural e pecuária da Comuna e complementação.
do plano escolar, agora Incluindo novas escolas
às zonas ainda não servidas e a pouco po-voadas. I'li]

Esta é a pujante c progressista, nossa "izi- I:
'I nha, Pomerode ! ,I'

':I -��""'----�T�-,�'S'i_�� -� 7-'�5'F3C-""" "'-=-0. "'.---==�� �� -_�, _li,

alece u

.S:ÃOFRANCISCO DO SUL EM TABLól DE - A mais antiga cidade de Santa ce- !'Melhor "ala" "1·0tünna, encravada nó bela Baía' deBabitonga - a graciosa São Francisco do .sul re- c �
"11 I'"

pleta. de tradições _'- é Objeto de uma série de reportagens que focalizam aspectos de ��t
-

A polícia. da Alemanha seu desenvol;vimento histórico, social e econômico, reunidas em suplemento especial. Ês- ��

P', C· t· t�Ci�:J�s c�:tl�n:! ��ss�,� se tablóide, preporodo pelos nossos

ctl.mpa
nheiros de A NOTíCIA de Joinville, circula

�I'� RI�'�1 (Va!\�)�_

1en 'Is as1'0, desde quefoí.construído, com a: presente ediçõo, constituindo um oferecimento de CIDADE DE BLUMENA.U aos
há sete anos,. incluindo en- i seus leitores.

�.

',.
.

,tre estas 4:7 ábatidas a, tiros, j ,<,' ""', -,'
' ." ,; '. ' ."., ' ..<, "

\ .,'
�

Não figura na listá os lUi:)r� i
,,<,', �((�otÓ, um"a r'sta parcial da cidade colhida do alto do M'Jrro da Cruz, tcunb5m dêncía govcrnamental segua-tos, à tiros do lado

Orierihil',1 ' •. ,C,O,',", ri,h,"'ec,ido,,', com,o 'P",ão ,de :,Aç'Úcar:'
.

. I
,! -: ,-

"

,

�� Sem qualquer alteração, do a mesma fonte, coincidee cuja sorte não .foi possível
< �� deverá ser aprovada esta se com o: esfôrço desenvolvidoeselareçer ,

,

.

•� ����� mana a tabela que estabele-. pela CNEN para estabelecer
, ,ce níveis de salários entre um plano trienal destinado à

13 fo' II Pa:Ico �e lol\yo e lamenta'vel �:?!n�li��!��t����::. ���:[;i?:u:a!�1�{;:!.OpOli�
,

. segundo reiteradas afirma-
,

' ções dos Ministros do Minas ENQUADRAMENTOi
.

-

'_ ���:�e���r����:;����v�t O Prof Uriel da Costa Ri-
veis elaborados com 3 apro- beiro, presidente da CNEN,
vação do Ministério das Mi. que retornou recentemente
nas e Energia ao qual a de um encontro. internado-
CNEN está subordinada, de- nal de cientistas, em Gene-
pendem únicamente da pala- bra, aguarda apenas a deci-
vra final do Ministério do são ãnaí do Presidente da
Planejamento. A decisão � República para tomar várias
aguardada para a próxima medidas de caráter Interno,
semana parque ela está en- Sabe-Sé que, uma vez apro-
quadrada nas diversas medi- "ada a tabela salarial, será
das que o Govêrno tomará necessário um enquadramen-
em função da Semana da to de todo o pessoal bene-
.Reforma Administrativa. on- ficiado, a fim de serem C\'Í-
tem encerrada no Museu de tadas possíveis distorções.
Arte Moderna.

' Só mediante êsses enquadra-
Fonte da CNEN disse que menta interno é que um che-

a melhoria salarial colocará fe de Divisão, por exemplo,
o "Brasil em condições de saberá quanto realmente vai

igualdade com os países de- ganhar dentro dos limites
senvolvídos onde as pesquí- mínimo de NCr$ 3300 e má-
sas nucleares têm caráter de ximo de NCr$ 4400. .:

prioridade. Ao mesmo tem- Quatrocentos e nove cien-
po servirá para dar aos cien- tístas da CNEN serão bene-
tis tas . brasileiros a sua ver, ficiados, Incluindo-se entre
dadeira importância, estirou- êles 38 chefes de pesquisas,
Iando-os a um trabalho con- 217 pesquisadores, oito en-

tínuo e perseverante, que é genheiros-chefes, 78 enge-
a própria filosofia das peso nheíros 'e 68 professõres es-

quisas científicas. A. provi- pecializados.

do que a RP,3 compareceu
ao local para realizar (li de
vido isolamento.

JacQueline " Onassis Casam .. se e

o Romance é Discutido Nos II.OU.
ATENAS, 21 (UPIl - Celebrou-se ontem na ilha de

Skorpios, no Mar Egeu, o casamento da sra. Jacque1i
ne, Kennedy, viúva do ex-Presidente John Kenmidy,
dos Estados Unidos, com o multi�milionário grego Aris
tateIes Onassis: As bodas foram :realizadas dentro do
ceriinonial ,da igreja' grega, perante reduzido número
de pessoas. Após a cerUnôilia os noivos embarcaram no

iate "Cristma".
'.

Origem do Romance

NOVA IORQUE, 21 <UPD
Os artigos dos éronistas so

ciais dos jornais nova-ior

quinas ,tratavam ontem pela
manhã de despertar a aten
cão dos ávidos leitores reve

ÍandO detalhe s6bre a p05sí�
vel.origém 'de relação senti-,
mental entre a viúva' do
Presidente norte-americano.

e um dos homens mais ricos
do' mU:i1do.
Segundo alguns comentá

rios, a Princesa Lee Radzi
wili; irmã de Jacqueline
Kennedy. foi quem apresen
tou, pela .primeira vez os fu

tUT<?S esposos� onassis, que
, era velho amigo' daquela, co
,

meçou a cortejar a ex-pr!
meira dàma estadunidense
em janeiro último, antes de
pedir sua mão

.

em maio.
Outros comentários sociais

as.sinalaram que rumôres,
com algum fundamento, co-

· meçaràm a circular em
·

agôsto. passado, quando Ja
ckie Kennedy aco,mpanhou
(1 .seu cunhado" Édward. em

uma viagem no Mediterrâneo
a bordo, do iate de Onassis.
o ·"Cristina". :1l:ste último
reunira�se com os '\Kennedy

·
na 'ilhota de Sko�ios, no

,mar Jônio, depois de um

cruzeiro em seu iate.
Os

, articulistas recordaram
também que, em jullO. Onas
sis e Jacqueline estiveram
juntos na praia âe Baliey,
próximo de New Port, onde

• a mãe' desta possui uma ca-
·

sa de verão� Em abril e

mai�1 'os'· flltllT03 f'SpOSOS rea

,Uv.aram úm cru1"eíro no C�-

ribe, durante uma semana.

Ú armador grego foi várias
vêzes;,' em .:setembro,' para
Hyannis Port, Estado de

Massachusetts, onde a fa
milia Kennedy é proprietá
da de uma casa !las már*
gens do oceano.

Desde então - dizem os

cronista:; Onassis viajou
regularmente para Nova

York, onde permanecia du

rante cinco ou seis dias; Am
OOS ceavam tanto no apar
tal1iento de Jacqueline Ken

nedy, próximo ao Central
Park, como nos melhores
restaur.antes da cidade_
Em várias oportunidades,

() armador grego deu brin
quedos aos filhos de Jacque
line Kennedy, Caroline e

John, os quais foram convi
dados no último verão para
um cruzeiro na:; ilIlas Vir
gens,'

Alguns cronistas recorda
ram que Aristóteles Onassis

viajou especialmente para
'Nova York a' fim de assistir
às exéquias do ex-Presiden-'
te, John Kennedy, assassi
nado em Dallas, em 1963.
No entanto, outros jorna

listas as.sinalaram que em

outubro de 1967, foi Lord
Haríech, ex-embaixador bri
tânico em Washington e ve

lho, amigo da. família Keri:"

nedy, quem acompanhou a

ex-primeira. dama 'estaduni
ctense em suas viagens pe
las l'llin�� de Angkor.

Mocas Envolvidas na· Reunião
»

.

de Ibiuna Libertfldas no Rio
RIO, 21 (ASAP) - A SecretaiÍa

da Segurança Pública informou que
t<"idas as moças que participaram do

congresso da ex-UNE no município
de Ibiúna, 'transferidas depois para
a Guanabani, foram postas em libLr
dade após serem ouvidas pela DOPS.
QWll1to aos r a paz e s que, em sua

ma'ioria, acham-se ainda no RCgl
menta de Cavalaria Caetano Farias,
muitos' dos quais em regime de in
comunicábilidade, afirma a Secrel a
ria da Segurariça que a partir de hoje
haverá tomada de depoimentos c em

seguida serão libertados. Por outro
lado a Secretaria recebeu denúncias
segundo as quais os estudantes pre
tendem realizar nos· próximos dias
na Guanabarn manifestações de
ruas com com,ícios reh1l11pagos, mas
acrescentou que o DOps está bem
nparelhado para reprimir qunlqucl'
manifestação ilegal,

BEM DISPOSTO

SÃO PAULO, 21 (ASAP) - Ana
Maria Palmeira, espôsa do líder es

tudantil Vladimir Palmeira prêso no

forte de Itaipú em Santos, declarou
que achou seu marido bem dispos
to, alegre e um pouco mais gordo.
Lamentou o fato de não poder con
-\'ersar a sós com êle e afirmou que

ainda esta semana estará de volt� a

Santos, para nova entrevista. A mu

lher de Vladimir Palmeira fazia-se
acompanhar"do advogado Marc:�Io
Alencar, que assiste o processo do
líder juntamente com outros advo-

gados. Mas sua visita ao marido foi
uma concessão especial do coman

dante do forte, já 'que a incomuni
cab"ilidade suspensa por determina
ção do STM diz respeito h visita de

advogados e não a familiares..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Escola Não,. �e Faz de Qualquer JIJito

Assim
.

o seria que. portante, no meio .

das OU-

cada
.
el:i�o:a, antes de íní- tras crianças me contou que

cmr suas :ativictades fizesse 'foi o ��grQ Alvares elllbral,
ulÍla p�uisa" de mercado, Imag:n!íÍm .sá! 1"01s as outras

PG)l' assim dizei-. Afinal, se criançaS' de seu meio, rural,
para. vender um produto faz,'- nem seq:uer conhecem uma

Se essa pesqillsa, porque n.ã-o cidade OU tem noção atgu-
saber o' que 'Q3 futuros aíu- ma do. �afu ou coisa que o

Jaós prete:n,1;leL'iam de uma valha, E. 'são do 4<;> ano: prt-
eseoía Talvez crianças. e

. márío; Isso, sé, para dar Mm

paLs de uma
.

determinada exemplo de como são valorí-

classe sócio-econômica não zados conheclmentos teórí-
saíbam definir bem os eJ;l- cos que não trazem 'ru!;da;' de

je'tivos da 'escola mas' esses prático. No. entanto, essas

mesmos pais' saberão que, mesmas crianças não apren-

p'e:lo·...l;tlc-nos, gostariam que .
deram a valorizar uma hor

seus filhQ&c tivessem 1IDl nu-: ta, a conhecer o valor nu-

nímo de Ínfltliução e fossem; trltívo de determínadcs all-

preparádos p� subir al- mentes que elaS poderiam

guns degraus acima dos seus cultivar em casa. Fa-lam um'
.na escala social. Ef Isso tra- péssimo

.

português e escre-
rá elementos. para sua orga- vem cartas, quando a pro-

'niiação" Da', mes.tna maneira fessõra; manda, usando a<4ue-
uma escala'que se destma'!l, Ia fórmula "estas roal tráÇa-
aÍúnos" do ,.meio. rural

-

'não das' linhas" e outras equi'ía-
poderá ser a mesma .do, meio lentes, ISSQ' tudo' ac�mtece
urbano. E ·no entanto esta num baii;:t:6 bem Próximo. 'de
sendo assim. No final, as S. Paulo. E claro que'" não
crianças do meio, rural saem se pretende' que para" elida

perdendo, poique aprendem e,cola o gO.vêrno faÇ1!. uma

muito, poueCJ' Ué coisas úteis pesquiSa :.- 'Mas j'� ba.%:u;ia
para si, levar em consideração. deter-

.

Outro dia uma menina de minados fatores para organi-
éinc{l 'B.llQS. me p,ergunto�·se.. ,_, eai:. diversos tlpos de prógt'a-
eu sabia quem havia desco� mas e ·currículos. .:

berto o B-r8kiJ.,: E,:F.1UitO i�\:;', sa-bem�,<Slte um.� Q;M 1i-

-) Ana Mari'Q P�mentçi

de vista econômico, enquan
to está na escola, só para

íormar determinados hábi
tos " atitudes que pbderia
conseguir de maneira muito

menos dispendiosa, Por en

quanto .só há um exemplo
de ginasio oficial que tenha
feittl àntea de iniciar suas

ativi'dades' úma pesquisa 'de

�-éom.unidade, para . determi
nar suas atividades.,....:.. Uma

vez escolhidos' 'os Iocaís onde

se mstala.riam os
. ginásios

vccactonaís foram ínícíados
êssés estudos.

.

,

O .plaileJamcnt<> inicial dos

.![inásios ''''vccacionaiS' proeu
l;oU'! defillir' o conceitó de' es
'cola e 'comun.idiÍde.'para COl1-
séltUir .

a
.

sua. integração' p.

(lerú:lir' seus ''objetivos como

OS de escelàs comunítarías.
Nesse sentido, os educadores.
de cada. unidade de ensino
vêm procurando desenvolver

esforços para buscar uma

interação cada vez mais lll

tima entre a escola e a área
cultural onde esta se situa.
'De dois em doiS anos próce-
dem 'a novos levantamentos,
considerando-se a necessida
de de testar a receptividade
do curriculum na comunida-

de e colher dadOS de interes

programas

11 .lifã8 Que'· lfeDl dD Bispo
�) Jo,:::o Régis FQssb��de-r T-ei�eko

Wroressdr de Direito da Trabolho na Fa�1)I.
�(lde dE: Direito da Unrversicladec de)' .paranó.)

::- � '_' , :'"

Na �ru;n.a� passad? �stiveD.\.cs e� iUar.ingá: � �"eo.m
�norme p.raier� a convite de uma notávfl Faew<rd:d:e
Estadual de Direitó �diJ;igida com carinho por. Sérg1!:l
MatioID. ,trQcamoS idéias � qe\>lttelllllS assunto.s l'efe

iê-ntes ao, nussn chão,. - 0, Direito, 00 l1raballlO;. em da

ta' onde deveria ser realizada simples c1»:n.{erênda,
'que se torno·u agradável encontro, com a presença

simpátIca" 'de algumas de2'i{>nas de peSsoas, dentre aS

quais magistrados, advogados. professôres, trabalha·

dores c aeadGmicos das três Faculdades locais.

Não,' 'IIa.mos, hoje, falar
da prazer doe' ha.vei: retorna
('Q- a MarinM, 'eata_ no�áve�
fantástica e ;quase irreal ci-.
dade, que com vinte e um

anos de existência já a ter

ceira do Pa;raná. marchando

para melhor. CQlocáção mtú.�

to em breve; nem dizer dó
,afetá com Gue' femos eerea�

dos, e da' aiegria, de abráçàr
velhos comp'&';nheiros de lu

ta - como por exemplo nos

so colega dê. baÍléÜs . escfrl'a�
res, o hoje: vitorioso advo

gado ·Ives· de· ASsis Cheva-
lier.

"�o

. Não. �t �ema' se presta
rá II< crêní�' prô]:Óma. Va-

.

mos focalizar, nesta or;or-.
tunidáde,

...

� tomada: de
'P":;: dia', �ue �0DSideralllos
histó.ri� pó!.' p.a.rte- do 'Bis:'
po de MaÍ'inga. DOM JAIME

LUIZ COELHO.
Desconhecemos o Ilustre,

Prelado, pessoalmeE.te; e as

notícias que do mesmo
.

DOS

ehé"'avam. cá no sul do Es":

tado, eram esparsas', Ilebu
losas e vaga,s. Contudo um

artigo seu publicado na "Ro
lha do Norte "(edição' d�
13/10/68:), d'emonstra que ao

lado' de" 'butros -religIosos" de

eXpressão .e., .. gabarito, '''surge
no cenário: público 'mais um

nome em defêsa' dos verda-

Dr. :A'N·TONIO·MARCOS UllAN
Ol;tTOP.EDIA e l'RAUMA!]'O:LOGIA.'

l-Consultório: Hospital
Santa Catarina - Fone: 113:1,

.. ,.B.esidênolat Rua- Richard Holetlz; 66 .. 'FOlile�'17'7a

,J
.

Ci!nica e Cirurgiq dos Othos

CIttSq dé esp.ecialização. pela Sociedade Brasileira
de Oftalmologia. Curso de especialização pelo
Instituto Barraquer - Barcelona � Espanha.
Formado pela Faculdade Naciomtl de 'Medicina

C.R.M. 407.

Rua 15 de Novembro. 34:'. � 1° andar - Fone
.

BLUMENAU

DR. WI LSO,t--( G. SAN'tH lAGO
Clinica' de Olho", OilViili:ls, Nanz e GUl'ganta

. Operações
Isabel Fone: 155�,

D'R. SYlV:O- DE O. RAMOS
,.' o"

Cirurgiã:c>; Qentista
Consultório: Rua 15. de NO\'embro, 600 - Sala t03

B'lu,meul1t1

dlilrOS ide'ais d?-' ,Igreja ,Ca-
tólicn:' .

,

Tudo c'omeçou conl' ,gré'\;e
oéol'l'ida

.

eni Marlngií., .
Os

mótivos Qué ,éerca:r�n:i. , ·.esta
gr:eve fo�am vários: �à�ta de

jJagamentos, descumprimen
to de aÍgun,s. disP.9Sit1v.os
contiaos ria 'Co,DSoUdaç,ãO das
Léis do Traba.lho,' desimten.
dimentos 'entré 'pa�rões ,

e

eJ:tlpreg�dQs,
-

Brevemente:
houve. uní� greve: J!LEGAL,
ljéw o cu!inpümento dOS re-

qÚiSit05 iníniln0S da Lei 4330
Mas, mésmó 'Üegal, uMA
GREVJ:l JUSTA. E·' Bom

JiÜme, a pedido de interessa

ctps,' interferiu 'coml} media

dor, conseguindo - ao que
iOaubemQs - bons resultados
muito . embora tenha' rece
bi,do de alguns incoDJol'ma
dos críticas severas e ru

des. E o' artigo publicado
por Dom Jaime trata desta

oc;órrência, colocando de ma

neira clara' a
"

posição
.

do
clero católico, Disse o Ilus
tre Prelado: "Gostaríamos
de ex\)Ôr aquI' alguns pon
tos para reflexão dos que
desejam uma soci�dade no-

va, mais.,1:}.umanJ:!. e. cr�tã'
CertameAte os g;ue querem,�
continual},ãO; da. VJ1QL:tl;NCIA
INSTITUCIONALIZADA não
compreenderão os nossOs
pro.pós!:tos e de5aprovat:�o'
nossa atitude. No entanto
nada mais e-"tamos fazendo
do que cumprir o nosso de

ver, I!;tendendo. as cQnclusãOo
di. CELÀM, na ;recente reu�'
nião de MedeWn, em face
do "SURDO CLAMOR QUE
BROTA DE MILHõES "DE
HO�1ENa FEDINDO AOS
SEUS PASTóRES Ul\iA LI
BERTACiiO QUE. N ii O

,
_,.. L:r-ÍES éHE94 DE E'4?-TE

, ALGUMA. "A' êste clamor

que, a ·_rÚeja vem
__
ouvindo

.

há tempos e que. não pod�
ser abafado com tropas mi

litares, seja do Exército se

ja da: Polícia, com os apa
ra,to dás - declarações dos

quartéis. A, ordem pública
se mantém com a implanta
ção da,.,rUaTIçA" �.,não .com
o TE;M0R •. E não será:. eom
a presença. de soldadas, se

ja·, em: qll.e 'número for, que
irá rn;atar: a fóme de pObres
crianças" e ''sugados operá
rios, ,que vêm subir o. prêço
dos gêneros mais necessá
rios à própria subsistência,
sem no. entanto verem au

mentar seu poder aquisiti
vo. Quem, pode- negar que o

'salário, mínimo que há' en-

tre nós não seja um SALA
RIO DE FOME? São os p.o
bres openinos responsáveis
pelo aparecimento das ten
sóes sociais?' Cabe�jhes cul-

Jia quando, levados ao deses
pêro por soluções que não

chegam, tomam atitudes ex-

plosivas"?

E prossegue Dom
em seu Hb�lo:'
"Se nas greves de .agora

tanto se ,falou em LEI. se

se lirnlOÚ. pé dizendo-se se

rem as mesma.s ilegais, quem
poderia afirmar tenham as

referidas greves sido INJUS

�AS' . Nem os própt;ios .p.a�
ti;óes podem, isso dizer.� o
movimento' grevista bateu
se por direitos previstos em

lei, E se faltou a FORÇA
DA. �EI, � embora." fqsse
grande o aparato da l"OR

ÇA MILX'rAE - para jus
tificar' a grevC:. não' faltou o

DESCUMPR�ENTO 'DA

Jaime

Efémerides do Dia M�rto Renato Funke

i

1865 - O rei Luiz: XVI. da França, re

voga o édito de Nantes que . .1(.
c. c.ndo cm 15':18, por Henrique
IV, permi.ia aos culvinist as O ri
\ re exercício de seu culto e '1:10
os excluiu tios cal !lOS de Est ado.

IS?:! Morre cm Ncully-sur-Scine, Frun
cu, o escri.or e poeta francés
1 heófile Gau.icr, nascido em

Turbes, França, a 31, de ,lg,i,,0
de 181!.

'190! E 'celebrado acônlo' entre o Bra
sil' e

.

a Alemanha p.lra e"!X'1 l cr

ÇÜ'l de monazi.a.
1914 - Nasce em Purunagu.i, Parnná,

Jorge de Lacerda, polí.ico e es

crlror que foi governador do Ex
uulo "de Santa Catarina.

1:122 0" L_.'.:isUls italianos, cham.-dos
"Camisas negras" i..icium :,Ua

marcha sobre Roma.

2:2 DE OUTUBRO

3:2 - Em Aruióquia, é martir!zndo
São Tco Joro, na perseguição Ú!.)
ímjio Juiuno.

7:4 - Morre Carlos Martcl, vencedor
dQS Sarrace OS.

.

j(j89 - Nasce em Lisboa, )'or;ugaJ, D.
JOÜJ V, quarto prtncipe do Brc
siL q4� foi rel de .Portugnl, {a
lecido a 31 de julho de J 750. -

Em seu reinado o 'ouro tio Bf""il
[di .l;:vauo pura <1 'cõ!:,e lior,'u�ue�
sa. Reinou tlmun'te '44 unos e

exerceu govêrno absoluto. .

1709 l\ côrte de Pori uga'l, com prn de
Luiz Alvaro de (,:r,s 1'0 e Souza,
marquês de Cascais :' ["'pi ;·.,i;1
de Sto, Amuro, por' 40',000 duca
dos.

1732 - Nasce nos Atpcs Murí imos,
·Françú. o pintor 1.::ú, Honor':
Frag�nard, Ialccido H 22 de ag:Js
to de 18B6. - Considerado lIrl)

dos maiores pintare; de SCI! ��

cujo.
1797 Pela primeira vez ocorre' um sal

IO de p.;ra-qlled:,s. de lima ,lItU
r,� cle (;)30 mctl'os, pelo pi.i'.o
francês . Samerin.

18 I 8 - Nasce o po�ta francês Charles
r-;1nrie Rcné .Lccontc de Lis!.:. J;,
'Iccido cm' 1894. - TradulOr de

Homero, Esquilo, Sofoclcs e Ho
(".rci:)

1835 Rento Goncalves entra na ciJ',dc
de Rio Gr'ande, ES'udo do Rio

Grande do Sul, à frente das h'rl

Ç'IS � Jevolucionárias, (Gucrfa dos

Farr.lpos)
1844 - Nasce em Paris. França, a a'riz

Rosíne Bernanl, ll1undiúlnl':llie
conhedJa pelo nome de Sar:lh
Bcrnhan.lt. l\oIorreu na mesma d

dadç,. li 2f de março, de 1'i23. ,:_

E, ê'le duas vezes no Brasil.
- O Brasil lavra enérgico prote,to

cOntra o "Bill Abcrdeen" quc'-;:ú-
.,

j,i ava ao julgamc!Jto de tribun, is

i.1glescs, os navios brasileiros J�i-
lhados no tráfico é::.... a(ficao!!:;.

BIOGRAFIA DO DIA

1811 - FR.o\NZ LlSZT - Cornpositor v=

nascido crn Rai.ling, Huncr ra,
nesta data, e fulccido..a 1 de ag:"''',
to dt 188b. - D;)lado de exl;a

ordin:írio talento ar,ís.i.:o, aos 9
""OS comecou a dar coóceno� !lÚ
hlicos e procurou dc:;envolve:: a

i"clinaeão ar.íslica travando f�L
('ôe� cZ..n Paganini. Chopi:l e

Berlioz. - Seu primeiro conár
to oficial em Vi�na foi assisudo
por Beethovcn: que sub'ill ao pal
co pôtra dar a LiZSl prova de �lla

admir,ação, No ano seguinte, em

['·"·i,. o ê iiO clête foi <linda
maior e suas "RapsódÍ:ls HÚnl!Cl
r,l�" siio co.rsi;leradas o n1"is e!e
vado grau da técnic'" pianís iC:l, °
aí ico Christian Andersenn ;,�

�irn se rderc às alldicões do c,'ní

positor h,íngaro: "Ao e"tr:rr l.i ... 'I

p.trCccll que um choque clé! .. ic·o
cSlr�mcceu a sala: qtnndo toca

·'\·u. fazi:í�se iiío be!o'corno € cap:lz
.

.

de algu6m f<1zcr � vi :1.1 inspira
uma arques.ra ';0111-

LEI, para qúe ela fôsse ec!o
dida.
'l:ermina o prérado, im

plorando, compreensão para
seus" ovell:ias: oprimidas e

de:sep��raq�, dizendo:

.:-: N�o, qu,eremos' . ACU

SAR, mas PREVENI,R.
" .. p�m paulo VI, na Popu
lQrum ,F'l.�ogrepsio, dizemos:

, '.'pignem-s€:!, ouvi1.'-nos os

resJêonsáveis, antes que se

torne' demasiado 'tarde." Di
ante do surdo clamor qúe
brota de. milhões. de ho

mens, pedindo aos seus Pas
tôres uma libertação' que não
lhes chega de parte algumJ.
queremos dizer que PARA

QUE A LEI TENHA FóR

ÇA, - preciso que ela se

a.jJ' ese'1te com a FoRÇA DA

JUSTIÇA. E como Pastor
não podemos nem pudemos
fechar os ouvidós \

nem nos

çalar DIANTE DO SURDO

CLAMOR QUE, BROTA DE

MILHõES DE HOMENS Merce Cunningham, eU-
OPRIMIDOS' .. " .ia companhia esteve recert,;)-
O pronunciamento de mente no Teatro Nôvo no

Dom Jaime, tão oportullJ ltiJ de Janeiro" criou alguns
para a situação de Grev� dos baIlets mais avançados
em Maringá, greve ilegal, combinando elementos clá�-
mas justa, ê de uma opor- sicl;s com o mais .livre csti-

tunidade indiscutível, Re- lo v.mguardista, 'como "St:m-

vela a argúcia de um soc:o- ,,,I mcrspace".
logo, à finura de um homem � .Paul Taylar é bastant,e

inteligente, a honestiuade, conhecido pelo inedItismo de

de um Pastor. sü:..5 <:riaçoes. Em s.eu ballet

A melhor màneira de com- � "Orbs" alcançou' um ele\'ddo

bater extremismos de direi-
nível artístico chegando a

1.11111 nova maturidade, Com
ta ou de esquerda, quer o!,·., "0rbs' criou um ballet epi
russo que massacra operá- co,, de grande f,)rça e lids
rios na Checoslováquia� quer .. mJ, onde os três elemento;
o espanhOl que aniquila 0'3 , pr;nC'iapis são Deus, o H'.)
sindicat.Qs bascos - é eom- . j m:'lll e a Natureza,
preender a angústia do po- [! Atwin Nikolais ficou
vo, é lutar enquanto for If: conhecido ao criar um nó·
possível para que a Lei se-

. � vo mundo abstrato de movi
ja cumprida, e dado ao mes- : 1 mcntos, utilizando luzes, es

mo povo, tão fal1l,do,. tão 1 püços, côrcs, músícas ele·
apelado, em épocas eleito- �-" trúnica e insulitos efe'.tos
rais, condições de dignidade' ,1 Cl:l1ICOS •

e de' soõrevivência.

'i'
M:'rthJ Graham, Paul

Nossa ida a l.\ilaringá foi; T. ylor Alvin Ailey, Me!'lc
boa em <vI!v<; u;:; a.�péslO,,'. Cumiingham e suas resnec

nossos olhos e nosso coração . tivus Companhias já estl';e
voltaram plenos dé progres- i r"m aqui no Br<Jsil õrindd.n·

so,- de esperança e de gra- :;- do, nos com a beleza de sna

tídão. Além do mais retor- "; artc, o ao mesmo tempo
namos certos de que enquan-..li cunstatando o grande desell

to existirem Bispos com pen-.· t volvimento da dança modcl'

sarnento social. eomo o ex- " na rios Estados Unido·s.
ternado por D. Jain\e, ha- ' ..

verá possibilidades de diá- j
logo,. de afeto e amor. ,..:

AoS lEitores que nos
crevel'am na seman'a.; corren-. í
te solici.tando o- envio, pelo·'
reembolso postal,. de I}{)SSO,

úIt� livro "DIREITO DO.

TRABALHO", dois, v91umes

(ahializado-· até agôsto de
T968), informamos que en-

�caminhamos as cartas para
Livraria. GHIGNONE fRua..
XV de Novembro, 423, Curi- t
tiba), para atenditnenLI},
Para mesmo local e enderê

ço poderão ser dirigidas as

próximas cartas, quando se

tratar de encomenda de li

vros; .
a correspondência com

consultas -'devel-á "ser' em'i"':'
d� ao nOSSo- enderêço (Ba
rão R,ié- B.tanco., 63, 17;', si
1711_ Curitiba, PR);

PEÇltS�'T.c:n:-;
c:;HEVROLET

Rua 15 de I;Ovell1bro, G78 - 1�. ando - cj.. 1

- BLUMENAU

J>'..-=�;:;;'----,-,;;" _ .. -

W T'ry r 1z7' W ...,WPWEm

.. Bailei
"

" Mora' Probst
,. Mart.bat•Grabam e. Jos� Limo.Íl são :os'expoentes
n1iixUl.los da: 'dança moderna, hoje,' naquele pais. :.,;lc:;

a ,€m;al'anl eomo um meio, de transmitir os dramas

<Ícultos do coração e da mente dÓ-homem, 'e tl:atam
ao '�ança como· forma de PÚl'O movJ,mcnto.·

, {\lém d�stes (lois grandes d;:mçarinos e, ccueógr:::
:ró., há. ainda outros de real imp.ortância. Anna So

kQlqw; t"hamada "poeta das profUIÍdezas:'. conseguiu
p�'oleção 110 cenário. artístico através das

_
coreogl'a

l'_as ll1acab.l'as, como "Senhos" e "l\letamoTfc'ses".
Al\'Ín Ailey criou seu repertório inspirado nas

tradições dos negros ("Blnes Suite" e "Revelações") c

em.outl·OS temas, entre os quais "Ariadne", trabmNl
b; moderno da lenda de. Teseu, e "Festa de Cinzas"

inspirado na peça de Garcia L'orca "A Casa de fkl'

llal'da Alba",

NOTAS:-
1 - O,ia 21 Com
Plínio Marcos

to
:Depói:S de vistos, J'ríui:

s�i'ãJ
"

-corrieiltadcs
'

os

"Doi� Perdidos numa Noite
Suja", original de Plíme.
Marcos que será encenado
n.o Teatro Carlos Gome5 110

próximo dia 21, amanhã. às
:<'.1,3U horas. A :peça terá
por intérpretes dois ature:;

de,apreciável talento. inter
pretativo: Nelson Xavier e

Emiliano Queiroz.
"Dois perdidos muna

nuite suja" deu ao seu atttor

o prêmio do Rio de Janeiro
(1967! por possuir o melhor
texto nacional.

De parabéns estão os

elementos da. Diretório, ACiJ

clêmico 'Clovis' .B�vilaql!a"
que nãO' mediram esfor;oos'
para tornar possível a a.!Jl'e
s�ntação desta peça de Plí
nio M ..yccs - {} autor rr:ais

prémiado e proiõido de 1907

"qui em n(}ssa ·�idade, no dia
21, no palc� do Teatra Car
los GOlncs.

S:lI;1o de Arte Contempor.l·
n<!a que será entre os dias 2
'e 31 de dezembro .As in�

cric;ôcs p.oderão ser feitas
[tê o dia 10 de novembro,
·Bú D�partámel1to Municipal
de Cultura de Piracicar,a.
São aceitos snmer.te Ú'alJa
lh�; de artistas hrasileiros
ou dJS que aqui �'esider;l a

m ,is d;) dois anos. Os prê·
mil s serão assim distribuí
d·)s: NCRS 1. 000,00 para
pintlll'a, NCRS 1.000,00 pa
ra escultura , NCR$ 40D,OO
para desenho, NCE5 400,00
par'il gravura, além de me

dalhas de ouro e de prat:>...
As obras deverão ser envia
das para o m0smo Departa
mento, à rua Governador Pe
dro d� Toledo No. 790. As

despesas de envio E- devol!.>

ção das obras ficam a carg.)
ih próprio artbta.

4 - C!ube' de .Cinema

2.- Brusque

o Clube de Cinema de
Blumenau aoresentará na

próxim'l 5a. feira, dia 24, o

filme dirigido por Nanny
Loy "O Golpe dos Eternos
Dnsconhecidos" com VittorÍt)
G�s,man, Clal,ldi'l Cardinal!:"
Rel1:lto 8.?lvatori e Nino

l\laufredi ,

O filme relata eplsO·
di"s cômicos proporcionad')s
por um grupo de ladri'i(�s
:;madores; êles possuem U!:l1a

-

enorme quantia em dinhei

ro, produto de um roubü, c

não &.;.bcm o- que fazer COlll

ela.
Di:l 31 d� outubro te··

remos o filme "Cidadão Ka

ne", a obra prima de Or50n

Welle.
Finalmente nu dia 7 de

n,vembro será apresentada
a pclícul<1 "No Tempo 0,:5

DLigénc:i�s" .

.

BruSqu'.:) inaugurou na

úitiU1:l 6a. feira o seu Clu
be' de Cinenu com o filme
"O FASCISTA". O clube
conta conl aproximadam2T\tc
60 sócios, o qUe mostri' o

elevado-, inLerêsse- daquele
]?nvo pela arte cincmatagra-
fica.

Prestigiar o SESI e suas

tniciativas é dever de todo CJ

trabalhador da indústria,
Con_tempoF�n:a ,pois prestigiando o SESI es-

.
: IUra prestLQtand.o unta tn.�tl--

. 'A cidade llaulÍsta de'" tuiçãa cna{ill para o &eu lle.T

F'il'acic;;ba inrlú'gunt· o seu 1 !llt;U
.

3 - Arte

Il1staiaçâ(f ifo Plano<N.
de Saúde nos unicípios
RIO (A.N.) - Um levan-

_

tamento completo dos ser

viços médicos e hospitalares
da região de Nova Friburgo
está sendo 'realizado pelo
Ministério da SaÚde, com a

colaboração do IBGE, para
a implantação do Plano Na

cional de Saüde. Aquele
Munic�pjo )S"'râ a primeira
"Area de Saúde", das 106

identificadas para' a im

plantação, a receber o nó

vo sistema de assistência
médic3.. O Plano permitira
a qualquer cidadão esco

Jher o seu médico ou hospi
tal, com a cobert.ura de par
te dus despesas pelo poder
público. '1

Os tecnicos do Ministério
da Saúde e do IBGE ec;tão

('onclumdl) o preenchimento
em Friburgo: dos quest;oni
rios sóbre aspectos gerai, do

Município, compreendendo:
aspectos fisicos, demográfi
cos, eCOnômicos. i:'OciaL'ô.. cul
tUl's:js, finanr.elfo.'l e médico
!':flnll :'trIos. Neste último

ítem sÍio anotadas as doen

ças 'mais "frequentes, as

prinéipais epid'ellllas ocorri
das nos últimos anos,; nü

mero de estabelecimentos

hospitalares, leitos, médicos

e dentistas; médicos em ati

vidade, por espeéialidade e

localização em municípios
Pl'OXInlOS; distribuição, se

gundo os setores de ativida
de e dependência admi�is
trativa, dos cargos exercidos
pelos médicos e pessoal de

enfermagem. farlllác.ia, nu

trição, assistência social,
laboratório e outras ativi

dades; número de associa
dos da PrevidênCia Social;
orçamento para o custeio

de toda a implantação do

plano em 19.68; conventos

em vi'gor cOql grupos e or

ganizaçôes, número de Jei

tos mantidos, em função de

acõrdos e segtint::o o t:pa de

clinica,

dica com dad{)s sôbre es

peci�lizaçãoJ atividades par
tictda::es ou emprêgo, nú

mero de consültas e hono

rários �or scrYiços presta
dos.
Outro cadastro é das uni

dades sanitárias existentes,
compreendendo 05 ambula

tórios. dispensários, postos
e casa de saúde, com levan

tamen:.p de dados sôbre o

tipo de unidade, instalações
e equipamento pessoal em

ativid'1.de., ate'ndimento no

ano anterior, relações com

a Previdência ;Social e or

çal?ento l!Jara o corrente

exercício.
Um terceiro cadastro. elos

e!'>tabelecimentos hospitala
res, considera a finalidad�

dos mesmos, CI número d�

pessoal. r,(lmem de leitos se

gundo M e1ính'a5, inte' na
lllé!nto e média de perm:lnên
eia, origem dos paeientes in

termidos. exames. aplicações.
intervenções (')':úrgicas, pre

ço .d:15 di:lri:ts e crpm:nto
p31'!l (I exercicio

Paralelamento. está sen

do prepar;:\do o r.:1d9-�tro d03

m{odico� e p(,:.�o:11 p:nu-ml;-
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Rua S Paulo, n9 3196.
(Wurt!e� ) )H,;
RtlH H"hla (Ponle do
S.. llO) 15�r;,

ACêNCIAS

Catar. e Penha 1221' e J 0."1I
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Camela T5SI}
E.F.S.C. lPllssagens),

.

1'81'1
Varig 1025 e 19:-<5

RADIaS E JORNAiS

Rádio Clube - P.R.C. 4 11 R3
R.tJio Difusora 15()r';
Rádio A lvorada I Q:llJ
Radio Nereu Ramos 1(,07
R<Ídio Sne. BluUlQoau 11)57
lornal '·CiJ..Je de Blu-
menau" 14�ll

"A' Nado" 11)5(,
"A 'Tribuna" 11I2y
"O Lume" IN?

BlUMENAU
1 LíDER DE AUDIf:NGIA

111 �"Q VALE

A CRIANÇA excep
cional precisa de. amor,
carinho f' cnmnrf'f'nsão.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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___................... B. FLOREL .--

Percuntararn-nos o que é o Clube Sor.op:imista. Para responder à pergunta, traze
ma, trechos de um artigo publicado" nà Revista dos Clubes Soroptimistas da Região da
América do' Sul: .

. ,

;

. '��OR<?P:flMISTA é uma palavra ;adap!adri .do latim: SORÔR - Irmã, que ex-

�nme Lalermdclde, e .OPTIM�, .cuJo sentido filosófico do bem e do melhor completa e
fixa no nome a finalidade principal da Entidade. Assim, da união dêsses dois vocábulos
se forma a lrase: "O MELHOR PARA A MULHER".

O primeiro Clube S?roptimista foi fundado em Oakland (Calífornia}, 'a .. 3 de
'útI:llbro de ��2 I, pelo' rotariano S�wa� MO! row, sendo Adelaid Goddard a primeira Pre

.sideIlt:. O diploma (Carta Constitucional) foi assinado por 85 mulheres com· carnos

execullv_oS bTI nosso país, o mais antigo é o do Rio de Janeiro, fundado pel� Dra, Ber�ha
l,.utz, há 20 anos, a 9 de setembro de 1947. Os Clubes Soropiimistas silo entidades orga
m>'ad.a� de lal forma que elas podem associar-se mulheres profissionais .em diferentes
carrelra�. e aquelas "que se destacam nos campos de negócios, Enrrernnro..' :f' m,,;:�<�,;rjr)
q�e dediquem _60�'" _

do _seu tempo. a um trabalho remunerado. O esratuto .,inÚ:tilacional
n�') permite cnscnrrunaçao de c.0f.lfissão religiosa, posição política, raça 011

-

Sl.u:,ç.!l) so

cial, ln.lra o ingresso de urna sO::la, num Clube Soroptimista. O princípio é bastante de

�ocr�tJco,_ Para a diplomação há necessidade de, pelo menos, 18 mulheres, '. com Classi

ficações diferentes O. Clube que passar a possuir' menos do que 15 sóciust,p-ef(ierá, ,11\.1<0-

l11a'l�amente, a sua Carta Constitutiva. Bôlsas de Estudo, apoio àJ inicimivmf"di: amparo
a cnança, -ao adolescente, aos jovens, ao ancião; às pesquisas cientificas _:bHiítl" .1 'todo
o p1iln? que vise à promoção do Homem devem e. sã') incluídos nas 1l,ividadeq s6rorliJ11jq
tas, P_OIS (} �"D l�ma' está a_expressar, com clareza os seus altos objetivos: "QUEM N.Ã.O
VIVE �ARA SERVIR, NAO SERVE PARA :VIVER."

.
,Púr,j fazer parle do Clube' Soroptimísta, a mulher precisa ser especialmente con-

vidad.i. QUALIDADES E NÃO QUANTIDADE é o princípio básico da organizJci'io
soroprimista. Os Clubes Soroptirnistas apóiam tôda atividade feminina que se desellvo-Iva
em oi:upações Iegíumas e que dignifiquem a mulher pelo trabalho".

Pensamos haver respondido à pergunta que nos fizeram. Oportunamente, escreve

remos sôbt e o CLUBE SOROPT!MISTA DE BLUMENAU.

PENSAMENTOS CULINÁRIA

P. C. Vasconcelos J r. Vamos Fazer Biscoitos ;>

DINHEIRO - .Metal na mão.; Metal
no coração. Um é:.ouro ce fora, outro é
de dentro. O primeiro,' ótimo escravo. O
segundo, péssimo .patrão.. Usando o pn-

,

melro, basta lavar as mãos. Usando o !-ot!

gundo, não sei de água que lave.
AMOR - O jeito do amor é amar as

pessoas, como são .. O trabalho do amor é
'

fazer as pessoas como devem ser.

VíCIO ---'- Negligências cotidianas é o'
primeiro capítulo na história dos grandes

,

crimes.
.

BISCOITO DE CERVEJA
Ingredientes: 1 quilo de farinha de tri

go, ?, colheres de cerveja, 1/2 quilo de
manteiga, açúcar cristalizado.
Modo de Fazer: Junte a manteiga. a

cerveja e a farinha de trigo e misture mui
to bem. Forme os biscoitos, passe-os em

açúcar cristaÍizado' e leve ao forno.

BISCOITO 'G,OSTOSO
Ingredientes: 6 colheres de açúcar,' 12

colheres de farinha de trigo, 1, xícara' de
mariteiga, 1 colher de sopa de' fermento
em pó,' 4 .ovos, sal, essência, erva-doce.
Modo de Fazer: Bata o' açúcar "com, a

mariteiga; peneire a farinha e-o fermen:o.
Junte à primeira misture. Junte' os ovos

sem bater, o sal, a essência e à' ,erva-doce.
Estada li' massa sôbre a mesa e l;orte' os

biscoitos. Forno quente. ,

.. '

A Rainha Elísabeth é a 42ª monarca do
Reino Unido, a partir de Guilherme, o Con
quistador,
'Sua Majestade atende, por ano, entre

20.000 a 30.01)0 pes�oas, de lôdas as classes
sociais. Seus scrvidores c seus amigos são

escolhidos;' virtualmente sem exceções, en

tre as c'amadas' da urislOcracia rural, se-,

guindo ci exemplo do rei seu pui, de qUem
herdou 'os cortesãos: .só houve subs ilukões
em caso de morte ou de aposentadoria.

. ,IUSCOITO CHÁM:PANHE
Ingredientes: 275 gramas :de,',;i,çúcar, 300 '

gramas de farinha de trigo, 6' ovos; bau-

nilha.·'
'

ModÇl de Fazer: Depois de misturar to

dos os ingredientes; ·vá, pingando em assa

deinl, untada com farinha -de 'trigo.
"

A Secretarh de Ed�lcação da Guanaban.
'está, elaboradno projeto de' lei que tornará

obrigatório, no hall de todos os edifícios
públicos do Rio, jardins com, plnntas bnl"í
leiras e obras de artistas, plásticos brasi
leims,' a serem adquiridos pelo Govêrno'
do 'Estado. Ó carioca já anda dizendo. lJUC
,é para ter '�mais sombra e água fresca" ...

".BÔLO FÁCIL
Confirmando os Ingredientes

4 ovos, 8 colheres"de ,açúcar, g colheres
de água, 8 c0lheres' de trigo, 1, cOlherinha

,

de fermento em pó.�'
' .

, .Desculpem-nos, mas voltaremos a falar, sôbre
,; aquêle livro qué está ficando na 'Vontade. ANTES:;

.

QUE ME ESQUEÇA, além dos aspectos otimistas: do
','

Rãdici, em vinte e um anos .'de contato com a prof!ssão,
registra um p:t;oblerria;. bastante atual, que diz respei
'to à NOVA ESTRUTURA, que desejamos fazer Ccinhe-
·

cida. - A'NOVA ESTRUTURA, um dos temas daauele
bate-papo sôbre Rádio e Imprensa em geral, nãó é
coisa de hoje, se bem que continuando atual. 'É' o

.• -efeito -da causa. É a experiência coIceada em. prática
'.

por duas ou três Emissoras por aL
., .

,

Os amantes da, rotina não aceitam a nova estr.u-'··
tura, como' nós não aceitamos a rotina de mais de'

· três dezenas de anos;
, Os amant.es da rotina pressentem o perigo em tô-
da .a idéia nova e, defendendo como defendem o afo
rismo de que '�não pensar é a única maneira de não

_. errar':, ninguém quiz tentar mudar a aritiga estrutu-
ra. So a mudança da Estrutura de Administração, e

,
só ela decide na legitimidade dos ideais de refonilár

" em cada tempo e .lugar, é válida.
·

.

Cada homem, na nova estrutura, é responsável
pelo seu setor, onde o juiz é a sua própria consciên

'.

cia: Ê uma peça da. grf},nde máqúina onde ganh:aJ110s
a vida.

'

À medida que essa'máquina mais se moderniza,:
mais se racionaliza, mais mudadas as suas estruturas'

, vão sendo, os radialistas· do interior do Brasil terão'
Ir)-eI1:lOres ambientes de trabalho.

'

,
. ',' CaiU li nova estrutura, ninguém quer enfeixar
Ílodêr,$s

•S!lpremos nas mãos, como se poderia pensar,
.

,

sem - analIse do problema. O Diretor Artístico·' de
..

qualquer. Estação de . Rádio, não é Diretor. É' um

'<?RIENI'ADOR, para os que sabem' menos do que êle.
. '; E ,um �rocador" de Ldéi�s, com quem sabe a me,<::ma

. .•.. :,�olsa;_ E ° Barometro, daquele que sabe mais do que
..•....•. �le; E o Ponto de Referência sõmente, é o eiXo de

.•.. ;' toda a máquina em funcionamento. Apenas isso.
.'

,. ,.' " Mas, ,com o pleno direito de trocar algumas das
, peças que. o forçam a não funcionar como a Nova
,EStrutura assim determina.
.' Talvez a maior responsabilidade para quem dirige
..
uma Estação de Rádio seja a de selecionar os' seus co-

• 1aboradores. Não se' iaz um. ambiente de traball'!o
apenas levando·se ein conta a qualidade profissibnaÍ
dos �lementos 'ma�, sim, e principalmente, faz-se o'
amblente com. aqueles que trazem dentro de si o ideal
de me1?orar c�da: vez, lllais .

os seus
.. conheç:imentos e

que seJam autêntICOS s�mpre, cumprindo as deteráii
nações da Direção, oriundas' da necessidade dos .seus

'. trabalhos para com a Nova Estrutura.
.

'.

E daí em Adiante'.�. (que é que há, ó lÍleu? Veja o
hvro, quando ele sair! O restante está lá!)

, ,

UmOmegaémai�qtJe uni reló
gio de altá preciS:I().l� um belo
presen te� rccordandiJ a' cada
segundo qUClll 'Ó 'ofereceu!
j\l[)d.clt;s,d;���i('os ati esporti
vos. De corda automá,tica ou

manual. Em ouro 18 k, fo
lheados nu em aço inoxidável.
Linhas da últil1la moda.
E nosso plano especial de l�a
.samcnto facilita a sua compra .

.

Concessionário áutorl
zado da OMEGA E
TISSOT

.

RELO.TOARIA
.: SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas' lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro.
770 :_ A MODERNA
Rua 15 de novembrlJ,
828 - A' TRADICIO-
NAL

.

CINE 'BUSCHCINE BLU]\lENAU
HOJE - Dia 22, Têrça-feira, às 20 horas

Um mundo de paixões, ódios e cobiças:
Rod Taylor, .Catherine Spaak, Karl N1:,I
den,. Melvyn DoUglas, Richard Conte, em

HOTEL DE LUXO '

,

Technicoror�Prinavision (18 anos)
Um hotel que encerrava em suas paredes
vulcânicas' paixões prontas a explodir co�
bombas! Sua l1istória havia siQo cheia de
elegância: Porém agora sõmente a lem
brança de. �Ima vidª, cheià de prazeres' que
,desaparecera. A ambição como .ave í.le
rapina ansiosa .de arrebatar seus despOjOS
ameaçava o hotel e as vidas que nêle vi�
viam! �'HOTE� DE LUXO", uma super
produÇ<!o do cmema moderno baseada na
novela de Arthur Hruley tão lida entre
,nós! Um filme emocionante e arrebatador
da primeira à última cena!

HOJE - Dia 22, Têrça-feira, às 20. horas,
Um grande sucesso do cinema brasileiro!

, Wanderléa, Anselmo Duarte, Enio 000-,'
çalves, 'em
JUVENTUDE E TERNURA

.

"

.
.

. (Colorido) "

.

',Um cOnflito de gerações cria a mais be-"
Ia história de amor! Um filme romântico'
lírico, mas apenas uma história de amor:

., ,'tão bela'-cjuanto jovem! '
, '

.. "JUVENTUDE E TERNURA". reunindo
dois grandes nomes do cinema e rádio -'
Anselmo' Duarte e Wanderléa - num ("s

pétáculo maravilhoso e encantador! Um
filme recomendado pela censura para a' ju-
ventude! "

.

Filmado nos mais belos recantos do Rio,
de Janeiro, Bahia e Recife! Um espetáculo'
qüe você .não pode deixar de ver!

.' '

,

HOJE, às 20 hs. no CINE BUSCH.
.'

Próximo Domingo:
. ..,..

""ruo -VERÃO E AMOR"

TÊRÇA�FEIRA - 22/10/68

ÁRIES - Hoje é o dia presidido por Marte e portan
to, favorável para Aries. Não se esqueça de que o

aprrmoramento .]intimo, Q eselareeímento psicológico
6 novas iniciativas ser-Ihe-ão propícías e oportunas.

TOURO - O dia poderá não ravorecê-to tanto. mas
você poderá torná-lo mais promissor, se encarar suas
pequenas chances com decisão e otimismo. Trabalhe
com afinco e tudo ira cada vez melhor, no setor de
trabalho.

GÊMEOS - Pessoas amigas poderão lhe trazer noti
cias agradáveis nesta têrça-Ieíra. Sabendo conquis
tar a simpatia dos demais, isto reverterá em benefício
a vccê, tanto agora como no futuro. Aja com dina
mismo.

CANCER - Dia prop.cio ao seu sucesso, .especíal
mente pela influência benéfica do Sol, que se apro
xima da Quinta Casa das influências. Netuno em Es

corpião denota maior ínterêsse pelas ciências ocultas
em geral.
LEAO - Sendo nativo ou nativa de Leão, está viven
do uma de suas melhores fases anuàís para as via

gens e o incremento de suas amizades, notadamente
entre pessoas de Gêmeos e Libra. Aja com otimismo.

.
VIRGEM � Marte em seu signo tende fortalecer as

opiniões próprias e aumentar sua personalidade. Ho

je, por exemplo, você será apoiado e admirado pelo
que disser ou fizer, daí resultando alegrias e felici
dade.

LffiRA - Dia excelente para você tornar uma Intcía
tiva visando ri. sua melhoria pelas atividades profis
sionais. Não se escueca de reconhecer os legítimos mé

ritos de nativos de Leão e Sagitário. Seja prático.
.,.�'!t:'."",�.�.;" 1$' ;:uç:.iI M MieI' ,�,

l"A<OORPIAO - Têrça-feira propícia em tudo que ",,

teja relacionado com experíênctas psíquicas. investi-,
!!acões e descobertas de um modo geral. Toda'';''! '1''''

deverá agir de modo precipitado em questões fi

nanceiras.

SAGITÁRIO - Hoie você terá êxito financeiro ou

pf'Jo menos conseguirá excelente progresso nêste s('n=

tido. Se tiver chances de comnrar um objeto (le 11Sl)

pessoal, poderá fazê-lo, com êxito e chances de lucres.

CAPRICÓRNIO - Procure_viver a vida pelo seu l"

do belo e útil, pois as. Tlrf'visões astrais são tôilllS indi
cadoras de sucesso e' felicidade nas próximas 24 horas.

Favorabilidades para o setor sentimental e financeiro.

AQUAR;TO - Boas Tlers1)f'ctivas profission"ig opverr0
surgir no decurso das próximas horas. Contudo, ao

fi"rmf!T co:mnromi<::!';() ('f"m aI!!ll"m, ('''rtif;(ll'p-�p !'''l"l'l

ot.imismo, das possibilid!!-des reais, antes qe tomar de

libera!;ões.

PEIXES - Dia de influências }1f'outr::ls p"ra o tr'1h?lho
a

.

sós; será melhor na com-panhia de alguém do 1'p--o

{)posto. Não se PSQueça de (me e'ltá vivendo () T'"rínn0
(tp Rua Oitava Casa. Boa fase para tratar de inven
tários.

LOJAS,ZADROZNY SI A
'.

• <

" CqMÉRCIO E REPRES:ENT�ÇÕES
" ::';.;,

'

BLuMENAU - SC

ANUNctA f.) ROTEIRO DO·CANAL 6

22.10.68 - Têrça-Feira'-

16,00 - Horário do TREI
16;30 . ..,,-. Seriado
16,45 ....:. Os Herculoides
17,00 - Vamos Desenhar ?
17,15 � Roger Ramjet
,17,20 � Anjos do Espaço
17,25 -:- Tevelândia
'18,25 _:_ Sõzinho no Mundo
,18;55 - Atualidades Esportivas
19,00 . .;_ Telenotícias M. Cimo
19,20 -::- Antônio Maria

.

20,10'� A Grande Chance
21,10 _;: O Tempo
21,15 ...:.:. 'A Grande Chance - 2a. Parte
22,30 ,_;..., Horário do TRE

,

23,00 - .Jornal da Noite
�30 -:-:- Futebol em VT
00,15 -:- Dr l\lanchetes

J

IIj,--,

VOêE SABIA•••

Música contagiante com eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade de som que o exclusivo cabecote
de cerâmica proporciona: a sensação de qu"e a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados. '

Funcionam com pilhas e rêde elétrica .

3 modelos à sua escolha .

Vendas em suaves prestações mensais.

GRÁTIS·
.

1 Volkswagen 1968 - O km., e, boa viagem.
'$UALIVRARIA

Foto .......::. Cine - Eletrônica _,. Discos
Rua �rcJC! lVovembro 1340 _: BLUMENAU

:.

1
!

I roTo DIETZ apresenta -

V FAMOSC

Rl!l;p241'
I

SoC//Jt
Lauro tara

FOTO DIETZ1 NA RUA PADRE JACOBS

"

Para dar maior brilhantismo
a grande feira que se realizará de 3 a
17 de novembro próximo, um baile de
gala na SDM Carlos Gomes em data de
9 de' novembro. A promoção conjun
t� �a Comissão Organizadora de Expo
siçoes de Blumenau (COEB) e Carros
Gomes, apresentará a grande orques
tra de Waldir Calmon.

EXPOSiÇÃO
A cidade de Ti jucás sediará de

14 a 19 de novembro, a 3a. Expusíçâo
de Orquídeas, acontecimento que des
perta as atenções na região do Vale
do TIjucas, pela sua beleza. O aconte
cimento terá como local o -Clube 'I'iiu-
caso

.

O'E BRUSQUE

Frobsinn
Permanecia em anonimnto o

n-:me da vencedora do concurso insti
tuido pela Comissão Municipal,' para a
apontação do Restau-rante Típico do
Morro do Aípirn , Conhecia-se anenas
as iniciais do vencedor, e que agora
pas�a .

a ser conhecido. A Sra . Herly
Weidlíeh enviou sugestão que agora
passa ,a ser o nome do lugar típico .

D�veru receber nesta semana ao prê
mIO que fez lUZ, a írnportàncía de cem
cruzeiros novos.

Coquetel
A convite do Dr. Roberto Zim

mermann, Diretor da "nova" Kander
a imprensa local estará reunida r!�
próxima quarta-feira num coquetel
"souper" nas novas e modernas insta
Iaçôes da Kander.

ENTREVISTA
Conforme havíamos divulgado

em colunas passadas, iniciando a fase
de el_ltrevistas da "Página Feminina",
a Sra. Dr. L. Freitas (Elsa) Melro de
verá ser focalizada em perguntas e

respostas" nesta semana na coluna ie
minina, nesta quarta página.

DADOS E HISTÓRIA

Tem continuidade hoje o curo
.,1 promovido pelo Conselho de R�·
presentantes de Funcionários de Em
prêsns Comerciais (CREFEC) e Com:s
SlO Municipal de Turismo, sõbre "da·
d'ls e história de Blumenau". A auia
de hoje conta com impl}rtnnte conf�·
rénda com técnico de Cristais Herin�'
e terá lugar no Centro de Atividadê�
do SESC, na Amadeu da Luz. O cur
,so procura orientar e formar vendedo
res do cr)mércio local para possíveis in,
form�çóes sôbre o nosso município, A
primei.ra aula foi ministrada pelo Prof.
José Ferreira da Silva.

MÉDICOS
O Carlos Gomes serviu de b·

�:ll de recepção para a concentradio
m"rjj"a que se realizou na cidade a·us.
piciada pela Associação Médica 10"0 [.
No sábado ii noite um jarítar festivo
foi a reunião da classe nu salão Cente·
nário do C3rlos Gomes. A concentra·
ção encerrou·se no domingo,· com um
churrlls"o de despedida no bosque d�)
Bela Vist�. mnito animado com a pllr
ti"il',?�ão musical do conjunto MOON·
DOGS.

Comércio
Numa homenagem da impren

sa local ao Comércio blumenauense,
realizar·se·á em 26 de outubro próxi
mo, o BAILE DO CO:\.fÉRCIO que terú
lugar nos salões da SDM Carlos Gomes,
Serão homenageadas naauele dia, as

entidades que congregam os comercian
tes: Sindicato do Comércio Lojista, Sin
dicato (lo Comércio Atacadista, Sindi·
cato do Comércio Varejista de Produ·
t'1S Farmacêuticos do Vale do Haja! e

Clube dos Diretores Lojistas.

A Associação de Imprensa c

Rádio do Vale do Itajaí e a Associa(,'ão
B1umenauense de Imprensa, através de

representante�, farão as homenagens
durante o baIle, entregando na o�a·

sião os troféus de Honra ao ]Vlérito,
àqueles que contribuem para o desen
vol\'imento de nossa terra,

.
Completaram mais um ano de

vida em data de domingo que passou.
as seguintes pessoas, pertencentes a
sociedade brusquense: Sr. Aríberto
Diegoli, Srta. Iria Haussmann, Sra.
Ida Machado, Srta. Vânia Roseli Orth
mann, Sra. Lídia Rau, Sr. Mannho
Cardoso e Sr. Paulo Bertolíní . Na se·

gunda feí.ra (ontem) receberam para
béns: Sra. Selma Krieger, Sr. Nelson
Erbs, Vva. Georgina Carvalho Ramos
da Luz, Srta. Ivone Koler e Sr. Val-

. mor Cavilha. Aos aniversariantes -o

abraço de felicitações da coluna. P;l'a
béns para vocês!

Loiista.s
Na última reunião ,do "Clube

dós Diretores Lojistas de Blumenau"
r�aliZada na serriJna que passou a elejo
çao da nova Diretoria para, o ano de
1969, e que será empossada em janei
ro vindouro>. Para o cargo de Presi·
dente foi eleito o Sr. Willy Sievert e
Vice presidente o Sr. Gurt Probst. O
Clube vinha sendo brilhantemente pre·
sidido pelo Sr. Lothar Paul.

ALGO MAIS
Dia 25 no Teatro Carlos Go

mes Sessão Literária (poesias teuto.
brasileiras) com o Dr. Carl Hunsl'he
em idioma alemão.

Centro Cultural Brasil Estados
Unidos envia carta a qual vai abaixo
publicada, assinada pelo Presidente
Sr. Roberto E. Leyindecker, nos se·

guintes têrmos "Tem sido, preocupação
deste Centro m:mter COIll,\ a, imprensa
local, escrita e faiada, as .melhores re

lações, tanto assim que costuma ofere
cer anualmente aos

. órgãos' dessa im
prensa, bôlsas de estudo em seus cur

sos de lingua inglêsa. Assim sendo. é
com grande satisfação qüe nos dirigi
mos a V. S. ,para cumpdmentá-lo pelo
lançamento da nova "Cidade de Blume
nau" em nossa comuna. Ao mesmo

tempo" colocamos a disposição desse ór·
gão de imprensa, uma bôlsa de estudos
em nossos cursos de inglês, em qual
quer nível e em qualquer um do:; ho
rários. Tal bôlsa é inteiramente gra
tuíta e é válida até conclusão do re!)

pectivo curso. Apresentamos a V. S.
as mais atenciosas saudações".

Dia 14 de novembro, em co

memoração ao 240. aniversário, o Ta·
bajara Tênis clube apresentará· bonito
conjunto de meninas-moças no seU

baile de gala, NOITE DAS CINDERE
LAS, que terá a outra atração na es

petacular Orquestra de Norberto Bal
dauf.

Lembrando os amigos de dois
ilustres homens da sociedade local, do
dia do aniversário. Sr. José· Marques
Vieira, um dos Diretores da Vieira
Bruns mud"l de idade em data de 25 do
corrente. Dr. Orlando Ferreira de Me
lo, Diretor Administrativo' Regional
dêste Diário, recebe parabéns em data
de 25 do corrente.

A Orquestra de LINDOLFO
estará na parte musical da noitada,
sendo que as mesas poderão ser re

servadas no Carlos Gomes. a partir t}e
quarta-feira. Os trajes deverão ser;

passeio·completo.

.-: ....... _ ..

FILIAL BLUMENAU: Rua Alv.in Schrader,999
- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
RÁDIO

ALVORADA

FAÇAM SEUS ANúNCIOS
Nf:STE DIARIO

++"" •• ., .... ,,,,04'

CINE
'

GARCIA '

...

,"'''1'· . �----------
CINE .ATLAS

I
HOJE Tê�ça-Feira às 20 HORAS.

HOJE - Dia 22, Têrça-feira, às 20 honis

Renato Aragão - Amilton Fernandes e Ney
de Aparecida em -A Produção do Cinema Nacional, Com Wandcrky

Cardoso, Wilson Simonal Wanderley e Renato e Seus
Blues Caps. em NA' ,

Divirta-se a valer com a comédia mais ama
lucada e bárbara do ano! Um filme que conta de
maneira engraçadissima a estória de um ho
mem que não queria casar! Uma comédia com
musica de gente jovem e seus intérpretes mais
famosos: Rosemary - Os Golden Boys _;_ Bobbi
de CarIo e outros!

'

NaOnda,do Ye Ye Ye
.

'Para os amantes da bossa nova, e para a juventllde.
aqui está um filmç realmente divertido. O Rit
mo da juventude e alegria para todos. 'Um desfile de
astros da televisão' Brasileira, reunidos num filme es

petacular.

DOMINGO - A Estréia do filme Alemão. Com
• O.W. Fischer, e Marh Sehe!, em A RODÁ GIGANTE.

I
Um filme Inesquecível e divertido, a mais recente pr(J
dução da Ufa. Ingressos Numerados a venda no Es�ri
tório ll. rua. 15 de Novembro 789.

�""""",,..,,..•.. ,,r _w!'4"",

_, ........ .,... ....

---'�.;r_�_' .

....... .. __
. _--.... __

._ ... �-_ .. -.-., ----

• p

............ '

HOJE - DOMINGO às 1&,30 e 20,45 horas

Charlton Heston e Santa Berger em -

JURAMENTO D'E VINGANÇA
Cinemascope e Technicolor

A tela expande-se em novos horizontes para
contar a saga violenta do sudo-este americano!

ADORÁVEL TRAPALHÃO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,

B�A.SíLlA (V.A.) - o presidente eb S::
nado Federal comunicou o receb.r.vento 02

projeto de lei, oriundo O;J Foder Ere::urivot•
que proíbe pel�tO prazo de dois 0:.03 G ernis-

"

são e o lançamento de obriqoçôes, d-= qucl-
.quer natureza, dos Estados e fv\unidp:os. O

projeto foi encaminhado ao Congresso
.

'd I
acompanhado de exposiçdo e motivos (;0

ministro da Fazenda afirmando que o m2i"-
I

cada de capitais, no 8, csi', vem ctrovesscn-

do situcçõo que revela perigoso exccerco

ção do procuro de fundos seja P310 S'21'0;

privado, seja pe!o público. Considero o prcf.
Delfim Netto que os lcnçornentos dê títu

los ,estaduais vêm ossum.ndo, ú 'tir:lo'-:,. nt a,
tais proporções que seria temerário pe.mi-
tir sua continuidade.

Eis as integras da exposí
ção de motivos do m.nístro
Delfim Netto e do projeto
encaminhado ao Poder Le

gislativo.

r." • - dJ>;::-:!?;)SZ5;:;.o 'e

Motivos
"O mercado de capitais,

no Brasíl, atravessa neste,

"

INVESTIi'yIENTOS, Cg;t;DfTU E FI NtL\'ClAi\lE..\'TO,

Carta de Autorização 119 156 do [l;I'!C(J Central,
Rio-S. Paulo-Belo Horlzonte-Curutba- Sulvador-Iuiz di' Fora

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 51'0 (Ed. Caiarl nense}, 59 anilar

Coniunto 5011504 - Fone 1471

1!lO!11rn'O síbuação que reve

la perigoan exacerbação ca

nrocura de fundos, seja pelo
�et()r privado, seja pelo se

tor público. A' medida' em

(jil€ o ritmo das atividades

sconomícas, .intensífícado nos

últimos meses, se aproxima
da plena utilização da capa
ci:!ade produtiva, esse duplo
excesso ele procura no mer

cado exerce rutlda pressão,
altista sobre os. preços in

ternos, que cumpre evitar.

Os lançamentos de títulos

publlcos estaduais vêm assu

mindo. uít.mamente, tais

proporcões que feria teme-'

rarío permitir sua conttnuí

dade, já que se est"r'(I pon
do em 1 ísco a propría esta

bilidade do sistema de pro

ducâo. por seus efeitos ínna
c)o;1arios" Que dificultam,
amda mais, os esforcas que
o Go\'erno federal vem de

senvolvendo para reduzir a

taxa de ínflaçâo ,

: No passado, a falta de um),'
lEi orgunica do credite pu-

DISTRIBUiDOR EM JO!NVILlE:

MANCHESTER S.A.
Rua ltajai, 343 - Fone 2662

CORRETORA DE CÃ.\fiJfO E TíTULOS

�Ciuaratuba Está Fora de Perigo
CURITIBA (VA) -

,

Guaratuba já 'êstá prà
ticamente fora de perigo. B
,o que afirmam os geologos
que realizam sondagens na

baía assegurando que difíeil
mente ocorrerão novos desa
bamentos, pois' o processo de
erosão marinha acha-se para-

o .lísado ,

pouco, retornando à normalí
d.ide, embora a Prefeitura
continue funcionando na se

de de um clube social c a

Câmara Municipal na sala de
visit s da casa de um dos "e
renderes.

o prefeito de Guaratu
ba fçz questão de Iris.rr que
os dcsabamantos não ocasío
naram a 'morte de GU31'ata-
"b.i". Manifestou apreensão
de que as notícias publica
das sõbro o municiplo o

transformem nurna espécie
de "l,i';lncário maldito";

,

"

O setor atingido :r,C!3
erosao tem urna super+ 'el:}
de fi mil metros qnadrados,

'Agora, o problema são
os flagelados", declarou o

prefeito Orlando Bevervan-
50, que esteve em Curítíba a

fim de entregar ao governa
dor Paulo Pimentel relatório
analisando a situação de
Guaratuba e formulando vá
rias reivindicações .

A cidade vai, pouco a

VENDE SE
Um Ford <tA" ano �g (Calhambeque Mar

, "garida) - Informações ccm Renato - Pudim

Medeiros ou pela Fone - 1537 - BLUMENAU

'Ao terminal' o seu expediente
"saboreie petiscos 110

LANCHE BAR 7

I Defronte a Casa Royal S.A.

cxt<�il':;ão considerada "írrí
S Ji'Ía '. com relaeâo à área

,

tLlLl do município.
A área atingida, apesar

da pequena, possuia, no en

Luto, "o que havia de me

lhor no balneário: prédios
púbíiccs, residências antigas ,

e históricas, além dos prin
c ipais estabelecimentos ;:0-

rnorciais". Esclareceu ainda
o piyfeit-J que, .onde havia
antes a rua da Praia, hoje'
há água numa profundidade
de até 12 melros.

Entrementes, os geolo
gos prosseguem estudando as

providências que deverão ser

tomadas no caso em que o
f"n"m"no volte a se repetir,
causando novos desahamen
tos. Afiançaram, 110 entanto
ao, que no lU0mCH1o não há
perigo algum, "desaconsclho
o prefeito a eonstruir um

enrocamento de ,wdras ao

lt.n;:;o da faixa atíujída;

Os técnicos sugeriram
upcnus d implantaçâo de um

W1Jhllle provisório de madei
ra, "o longo do barranco
i.!JerLJ pcl'js desabamentos
enquanto TIdO se decide quais
L5 'lllt'dióas definitivas, que
S..:i"'v tcmadas objetivando
1'1.'5"[\('" o problema. O ta

purne S2 dcsunará a reduzir
o impacto das ondas SÓb1'0 O

burr••w.:o, evitando o pro
gressivo desbastamento dus,
lllJl'l;;cns.

Com o advento da oonstt

tuíção promulgada em 24-1-

67 essa dificencia foi sana

da:, outorgWo o art. 69 da
nova 'Carta Magna os pode
res neceesaríos á União pa
ra disciplinar' as operncôss
de crédito do� Estados e Mu

nícípíos, competindo ao pra
sidente da R,epública a mí
ciatíva para o estabeleci
rnento, pelo senado ;fi'ed01-
ral, através': de resolução,
das normas, e limites regu
ladores ela emissão d� titu
las públicas pelos EStado� ti
l\fflIDicipios, '!.IS quais pode-

.'>
rão;
a) fixar limites

para
consolidada

Municípios;
b) estabelecer e alterar Ií-:

mítes de prazos, mínimo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Mafra: IX. os J IS
cac fredd�.
Basquetebo,1
Como p'i-fm#ro comprç

miss:>", nêstes
.. ,

g'4,s, ""!JO&US
Abertos de Santa Cátarlna,
JOlNVILE atuou na .noue
de domingo diante' de t�
ses, 'suindà' vencedor por 3,:1:
« 30. ,

J;ioje voltaremos a atuar,
enfrentallC\O Q fLve de Joaça-
ba , '

"
'

J9lNVILLE está pratlc:l
mente classíficaçlo 'no Gni
po B,'s�mdó: que "no' Gru .0

A foi C)<jssÍJ;Ícado' Bíume
nau e :r::> C 'o Cla:ss�ficaÇ\o i9,i
�r�sg��. Desta fõ�itlá" JO;
lli,VILLE, -Blumenaú 'Fll'US
que juntamente co� Mrlfài
estarão iniciando no dia" d�
amanhã, a� finais pelo ·b.:i;.
quetebol. ,

'
' ,'.

,

Voleibol Masculino
Na estréia p_elo volelhol

masculino, JOINVILE' 'pá·
��N- no, s�ba�o, �âra Joasa.u,a
por 2xl, sendo que hpje'cs
tar�m0S, saldandó roa.is 'doia
c9rripro:fllÍsSçl1L Pela mallIlã
estciremos :enfrentàil.dil a' La�
ges, enqua:ríto qüe" 3 noite
lutaremos com Biumênau,'

V���H�9 í'f�mi�i,n�
Mais àuspiciosa que o nias

culino, foi a estréia de nos·
sa equipe de, voleibol feml·
nino, j á que' na 'sua" estréia
na noite 'do último sabád,J;
venceu a Concórdia pGr 2')(J,
Ontem,' JOINVILLE abateu
Florianópolis pór 2xO, cCm
parciais de 15x7 e 15xl0.
Hoje voltaremos a atuar,

enfrentando a Cacado�' péla
manhã e, Lages à noHe,

' ,

Futebol d� Salõef, '

Pela fas$ de clas'sifiéaçlo
no torneió de futebol de sa.

�ão, JOINVILE v!!ll_ce"u e·m
sua estréia a equipe ue são
Bent-o do Sul por 6X'3.?-Ji)
domingo, vencemos a Fi0-
rÍanópolis ' :por 3xl, s�nd(}
que também conse�uiníDs'
abater Blvmímau ontem pe,
la manha ,por 5xl.

"

H-oje enfrentarem-os as eciuí�,
pes de ,Tubarão e Jc.açab:l,
terminando �ssim, nossa par·
ticipação ' ,no turno de da:>·
sificação.

'

Punhobcl '

.,'. "

�
Ng' torneio d? pünllobol

dentro dos 90s. Jogo!' Ahe:r·
tos de Santa'Catarina; conse
guimos -o' nosso, ségundo flÚ
cesso, já que JOmVII.LE
conseguiu o vice-càmpeona'
to, perdendo apenas Para
Blumenau, que foi o call1,
peãô da, modalidade.

·Sol.ão·
' ,

de bolão

,Joàçaba, foi a c�lnpeii . (10S"
últimos Jogos Abertos, 1\i;)

�i'tl de h\lje" vplJ'.lrein\(s, �
atuar,: diante 'da represén
tàçao C;� éâri0inhas. : �,

'

·<Já aequípedebolão m-s

culino perdeu para 'ii f!'quipe
de 'Blumenáú por 22 pontos,
sendo que seu prôxímo id·'
versárió será' a equipe de
Cencordia,

'

Porto União - valei Ieíni
nino
] 5.,00 ,bpra,s - Curitibanos ,x
Ç;"ç:ad�� -: vole! mascull
no

16,00 ' horas - 'Pubnrão ::

Campos "Novos - valei fení.
nino'

. ' ,

17.00 horas Curítibanos x

HenT:11" D'Oeste - valei fe-

in,il\��o,
'

1'8,00 horas Porto União '{

Rio' 'do Sul' _:_ ,,'-óÍei lpmini-
._, ,.' .' - '"

no

HJ,J).O horas Brusque x Pia
Negrinho - valei maseuüno
20,0.0 hçiras - Três Barras
x Campos Novos -, votei
mcscuiíiio

'

21,0'0 horas - Join\'ille x

La_&_es _:_ valei mascul ino

Cancha do 30. BC
18,00 horas - Rio Negri

nho x ,Curitibanos - fute
bol de salão;
l�,OO heras" - Canoinhas x

l'<Íl'to União - futebol de

salãoj
20,00 horas - Pa-panduva x

Campos Novos - futebol de

salão;
,

21,00 horas - Videira x La

ges - futebol de salão;

22' 30 hora, - Curitibanos x

Rio do Sul - masculino.
22,00 horas - Bl'Usque x São
Bento do Sul - futebol de

�,alão,
-

Perí Ferroviário
jo·qÔS d�' Boçha�
14,00 nores - Mafra x Con

córdia;
,

15,30 horas - Rio do Sul x

I-Ierval D'Oeste:
20,00 horas - Caçador x Por-
to Vnião;

,

,

21,30 horas Mafra x Vi-
deira.

Brusquc, devendo ainda se

rem e.scnlnídos os adversá
rios

Xcdrês No'ração
As provas de natação, se

rão realizadas 110 período da
manhã, na piscina do f''')l'i

'Ferroviário,

A partir das 08,00 hora s

de hoje, tendo por Iocal a

Câmara Municipal de Mafra,
Serão realizadas as disputas
de xadrês, em modalidade
oue JoinvilJe não participa.

Na prova de 4x400, a equr
pe de JOINVILLÉ foi cl;l$',j'·

: 1 icada púrá as finais na fno
daÍidadé masculina, com 'sua
equipe formada por Assunção,
Maurílio, Didi e Guído.

,

Nos 400 melros masculinos,
tivemos- a ví.ória de JUIN·
V1LLE, enquanto que no·sal
to em altura feminino, _can�e
guimos os 49 e 6'/ lugares:
No arrernêsso de.vdar'do !TE.S·

'

culino, conseguimos Q 7� Iu

ga� �óm Alée,u' .de ,> Mirât1cia_,
enquanto que cqnsegmari'lOs o, '

39' lugar no 'arrémêsso' de: ,iís:
co .masculino 'c�m' ,o 'atlêÚt
Ingo Hinsching. Nos \\0 '1'1lÍ!,:'
tros com barreiras nossa atle·
ta "Marià

"

ZerJida CÜmacO
c9lJsêg�i,â o

'

prí�êiro 'jilg"f,
e.,quanto' que nos 200 me'ros

cOfl,!egiíimd('a primeira ê'il]Ó'
cacno, batendo ó recorde 'ca
t:lrbimse, alnivés iié no':'sa
alJeta Mercedes Miers, que
p'érfÍ>zia o percurso em 27 �e�
glln-rlos e 4 çiécimos, indo p ..,a
as finais.

' , '

JC2Dwme com

[)cis Troféus
S�de de eco

Nossa representação que
está participando dos 90S.

Jogos Abertos de Santa Ca
tarina já conquistou dois
troféus de vice-campeonato',
nas 'modalidades de atletismo
feminino e punhocol

Tcdcs Est�o Bem.
Em contato que mantive

mos com nosso envtado es

pecial a Mafra, fõmos infor
mados que todos os atletas
Que compõem a delegação
de Joinville aO'S 90S, Jogos
Abertos de Santa Catarina,
e,tão perfeitamente bem,
pois a hospitalidade dos Ma
frenses é indiscutível.

Tênis de ./.,Aeõa
Blumenau x Três BUl'l'8,3

- masculino:
Campos Novos x' Lag'O!s
- masculino;
Joinville x Rio Negrinho
feminino.

Cancha do 2.epsCn
�oião
07,00 horas - Canoinhas x

Joinville - f'em.ntno ;

09.30 noras Blumenau x

Concórdia - feminino; .

12,00 horas - Joaçaba x

Curitibanos - masculino;
14,30 horas - Lages x Ca

çador - masculmo:
17,00 horas - Concórdia x

Joinville - masculino;
19,30 horas - 6ão Bent.o do

Sul x Herval D'Oeste - mas

culino;
22,00 horas � Concórdia x

Brusque, - masculino;

Tpnis de cumoo
08,00 horas - Mafra x

Blumeriau - feminino;
14,00 horas - Mafra x Biu
menau - masculino;
20,00 horas - Joinville 0'1

Florianópolis x Mafra ou

Apito FinalTênis de' ,M�sa
1-' .;

.

- 4.1
�

-

Masculin.o
Jogos realizados ontem '

fOINVILLE 5 X 'Caa\rOS
Novos O
lOINVILI,E 5, X Três Bdr·
iaS: O, '

Com, êstes resultados, fomos
classificados para as fiinis

, juntamente com Joaçaba, Flo
rianóp0lis e'Mafra, sendo (J"e
o 'sorteio da tabela para as fi

nais, será realiza(jo hoje, as·
,

!O horas, ,

No tênis de 'mç.sa, femHno
}OINV1LLE venceu ,ontem a

flon:mópo!is por 5 x O, ser,,:lo

que hoje, el;taremos en{ren"
t"ndn às 10 'hp,as a equipe 'de ,

Rio Negrinho,
'

(Comen*éirio escrHo por SOUZA FILHO
para o "SEU PROG:RAMA DE ESPOR-'
TES" da Rá:fio Alvorado)

.

". � ...

Queremos fazer Uffi:l ar;{l
lise rápida e susdnta da pro
xiÍna Copa do Mundo, à rea

lizar-se em 1970, na Ciudadc
México, no país f1ztecu.

Após as escaramuças de "II_)
dias atrás quando uma ps�u
do sekção "can::lrinho" r��

solveu ir fazer feio em ou

tros países, nada ou' qu,lsC
nada se fêz ou se falou �m

função da "Jules Rimet".

Apenas uma ou outra decl;1-

ração, meio 'infantil, meio
dúbia, dêste talentoso e cOlr

travertido Aymor'é: da famí
lia cé!ebre e controvertida
dos Moreiras.

Lemos, num jornal pau
lista, declaração do ilustro;;
AYll1oré, não apareceram
n;,étodos novos de jogos, neTn
esquenns, nem nada. Se n:lo

. fôsse (l desejo de não paro-

dinrmcs NcJSOll Rodrhues,
diríamos: "1:; óbv�o lllula�lk!"
Como é que vão aparecer va
lares novos, métodos novos,
esouemas 110\'0", se quem
estú disputandp {} RoberL-to
são os mesmos "pés-de-chi
nela" dos campeonatos C�;l;1-

, clmiis, que nada _.::. ou qU8,SC:
nada _- fizeram? Ali:ls, quem
é que não sabe llue o futcblll
brasileiro - dE'cantado n�)

'exterior presentemente
não passa de um amontoado
de "medalhões", endeusado,::.
que nada de ntrvo ofere:::en-.?
Quem é que não sabe que r;s

nossos treinados, viciados e.11

esquemas ubsoietos, ultra

passados de há muito, insis
tcni apenas 110S joguinhos
que' �les conhecem sem <;c

preocuparem em conhecer
coisas novas?

Os treinados europeus

t.:?m se preparado, com maior
:!Onco que os próprios atll�'·
1as, para a próxima Copa dn
Mundo, E nossos técnicos?
que é que fazem, além de
:mdarcm fazendo declara
ções inverossímeis, de gasta
rem dinheiro eh cnn e111

"Íagclls de recreio, em se'

flrvorarem dos melhores e

não comprovarem a afirma
ti,'u?

Não tenham dúvidas ele
que. muito mais do que jo
gadores c esquemas, preci
samos de treinadores com

petentes, atualizados, capaz
de conduzir os nossos jovens
8tletas aos primeiros luga
res, das competições que se

avizinham e que, no nosso en

tender, não se modificando
a presente situação do nos
::;0 futehol, siquer tiS semi
finais chegará o Brasil.

Tênis de CampC)
Na proya de' tênis de Cam

po, enfrentamos na manfl1 de
ó'ltem no período matu'ino,
ri�s provas femininas. ;:L cqlli
pe de Mafra� tendó J01N
VTLLE vericido por 3xO.'

Nó período da tarde, ni)<�a

equipe m��cu]ina vencia a

Florill11óooHs por 2x I,
Nas duplas, Z�a e rn'<�l1

venceram, sendo" que Fred'!y
perdeu. Hoie'" e�tai-á ém :ião
,o tenista Darío SfI_lles, C�s

, so vença .o nosso' represent"n
te: JOTNVIL1;E _irá· '1'31',1 a

PeloEspetacularmente
MaiO'>Renda:

arroso no

ilhões5
menta amanhã 'nas cidades

.
'".

de Rio. do 'Sul e ItajaÍ. Os

juventinos," após a vitória

sensacional sõbr'e o palmeiras

no domingo que passou, 'cria.

nova alma e dá aos seUs tor-

se e!iminatória do Centro-
.,

'Sul, 'C0i11 rendas cinco vê

zes superiores às demais Cl

dades paticipantes do Tor

neio, Rio do Sul é alvo de

atenções néste meio de se

mana,

cedores a satisfação de ve

'rem coroados os seus ,esfor

ços em'prestigiar o time ser

rano. 'Com rendas fora co

mum, com a :vibração neces

sária para o bom desempe-

nho de cada jogador, o povo

de �i:> do Sul tem sabido

prestigiar o esporte maior,
levando, aos poucos, a cida

de, ao lugar de destaque que
sémpre mereceu no concêrto

das demais cidades catari

n;enses,
," Juventus x Olímpico em

Rio elo Sul, e Barroso x Amé

rica,',�:de Joinville, na cidade
de Itajaí, são os jogos que

dal'ã9, prossegUimento à fa-

O returno, inversamente
áo priníeiro l'ib 'cdmando de

jOg�s,. reunirá Palmeir!\( x

Amenca e Barrroso x Ju
ventus, O primeiro, em BIu
menau e o segundo em Ita-
jaí.

'

"pelada" e que apresento,u
"uma ·nova surprêSa: vitória

esm;"gadóra dos' itajaienses,
,pelo escore de seis, tentos 'a,
três.

,

,

Um, :8;1'1'050 pesado, desar
t�culadó' e ine::rçpressivo, im-

, pôs-s�. a urn O,límpico claü-'
, diGante;· alqu€l;lraàó, primá
rio,' ';":&â-o ganhou o melhor

Úme; perdeu, o' pior," - As
'palavras perlei'icem 1t,um CO,.
liliecido

'

desportista '.de noSsa
cidade ,que sáiu:'dei ,est:ldio
perplexo com o péssiÍno oI):,
tejo, ",

'

O, Olímpico, ao perder ,l:\-:
partida pira o Bárroso, ficou

,

na última, posiçã<Í da tahela

com 7 pontos perdidos.
'

Em Ibirama FunciolÍa a Lei
.,

- -
__ 1."'. .- .

de Talião: G:hule Por:'Chute
> ,-

• - -
- � _" ��,

chorar, E, o Waldyr, sor

rindo' satisfeito, retribuiu a

frase: F:n-gi-da! Fin-gi-
da! Fin,"

A cidade de Ibirama foi

palco de urna cena: bastan
te pitoresca e, , ,dolorida
também! O fato é narrado

por Abelardo Souza, Cole

tor de Ibirama, que viu I)

fato de perto, Foi assim,
diz êle: "-No maravilhoso'
e inesquec\vel jôgo de têrça

f"lra. dia 15, na cidade de

Ibirama, em que houve, em

pate de dois tentos entre ,o
Clube Atlético local e o A

mérica Futebol Clube de
Itup<>ranga, numa partida
bastànte disputada, corrida,
com 'muito empenho, jiirande
torcida, bom juiz Q público

,
não ..ficou' sem uma ótima

piada verídica Adalberto,

A classificação atual dos

copcorrentes do: centro 'Sul

Brasileiro, regiáq de Santa

Catarina; é a seguinte:
Ló lugar - ilarros_o Clta

jaÍ) com 3 pontos perdidos;
2,0 lúgar ..:..' Palmewas .:_

(Blumlmau) com 4 p,p;
3.0 lugàr - 'América (Jo

inville)' e JuventUs' (Rio, do
Sul) éom 5 P:.P;

,

,

'4.0 luiar-"':' Olímpico (Blu
menau) com' 7 ,P.P:

Olimpíada
Conqulsfo

olaada
, ,\�

" \

M' 'd ':)' ti'
;'.

. e· a·' aATLÉTICO
E

BAEPENDí

J?li'asileiro
pross,egui- A Holanda defend�� com êxit;o o"ltítulo Olímpiro,

ganhando, a medalha de ouro' ao vencer a prova dC5i
1UO quilômetros contra relógio; ctlbrindo a'�distárifia '

de 2 horas, 7 minutos e' 49 segundos. ,.' "

se, públicameJ;1te,', ria saída

da corrida olinlt'tica cie14s
tica de 100 quilÕinitros con·

tra relógio por eqili,pes, des-',
fechando dois tiros na canp

ç a, 6 homem, de uns 40

anos de idade, estava próxi
mÇl da equipe dos EEUU.

Seu gesto causOu funda im

pressão nos corredores, que

naquele momento estavam
rodea.1os por numeroso pú
blico, A Polícia, l'àpidamen
te, retirou o C01'pO do' sul-

cic!ade do Joc�l,
O. australiano Peter Nor

man bl:í.teu, o recorde' oÍim
piCQ . dos 200 metros, com

vento favorável, marcando

para li distânCia o tempo dê

20,2,

O libanês Trabulsi que
brou o recorde mundial de

arrancada de pesos, cate

goria dos ligeiros, com o lan

ce de 121 quilos e 500 gra
mas.

9U�A' A R.4DI,O CLVB� D�
INDAIAL

�'POf DentrQ do E&porte"

A equipe vencedora este
ve formada por Marinus Pij
nen Feder Iwan de Hertog,
Jan' Krekel e Gerardes zoo
temelk, A Suécia ficou em

segundo lugar, ganhando a

medalha de prata, com os

inl1ãos Gosta, sture, Erik
,e Tomás P�ttersell, cam-

peões mundiais amad'!Jl'es da

dist�Cia. q�é marcaram o

te:rnp�o de 2:09:26 A medalll::L
de �brç)llze í'oi conquistada
pejos itálianos Piero Fran:o

Viauelli e Giovani Bramucci,
COU1::J tempo de 2:io:18,
Uql expectador suicidou-ROBER"fÃO:-

'"', .'.,'

PRóXIMA::"RODADA
'

.
'. '", ,-. �. , A OOR�ll\ 'RETIJiA-SE DOS J"OG'OS

OLíMPICOS: C:�RATER DEFINITI"\TO,
. Prossegue amanhã o TORNEIO' ROBERTO GO":

MES PiEDRGSA, a atração maior do futehol atual,
com a seiruiní.e prng;raml'lcão.:·

'

N.Q; RiQ B�ngu, x C'órinthians
Em São p'alllo --;- Pa,lmeíras x Cruzeifo

Em Curitiba - Paraná' x Va'co '

Belo 'F.{p,ri:qoilt? -'Atlét:co Mineiro x Botafogo
Em P'Ôrt,o Alegr� - Internacional x Santos

lf.m Sfl1v'ador .....: Eahia x Fluminense
'

Dépols
. u� amanhã, no Rio teremos' _:_

,
" '. -

flámengo x Grê.);llo

A Comissão da Cot.éia do �orte ct�clctl1i iehrRr�se
dos XIX JOGOS OLÜv.tpICOS, 'q'tle estão sendo'rei1li
zados no México; a tow,ada de posição, deixando atõ·
nitos a todos quantos �rticipii.ní 0.05 ,jogos oliillP;COS;
fOi, segundo deClaraçõe:s: dos ctiéle�'\'1a ]jelegaç�o" có-
reanD., em caráter (iefÍlütivo.

,','

• _,_,'� '. _ � _ _...)

Os No1'te-Coreancs assim deliberaram por se 111:1,
nifestarem descontentes com o adiamento da Gal -

Comitê Olímp:co Internacional - para o ,�ulprê(Td da

denominação de REPúBLICA DE1\rOCRÁTICA'fI DA
COREIA DO NORTE,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Higiene Alimentar
jogada simplesmente no piso esfregado do
caminhão, - eis como se faz a entrega, a dis
tribuição, da carne-verde, pelos açougues de

Florianópolis. ,

.

Diante de tal fato aberrante i'ts mais rucH
mentares regras de higiene pública, o cidadão,
O comerciante, é sujeito por outro lado, a obe
decer a rigorosas prescrições da "higiene pu
blica" (Saúde Pública ) à observância de como

�eve construir a sua cozinha, o seu banheiro,
com pi�os c ladrilhos' e outros requintes que
7Yi4�nciam !demen�os de civilização uprirno
radá.

O' $ra§if c�iltinua a ser o país dos parado
XQs: â'O lado da favela, o arranha-céu; ao lado
de casas' modestas, os edifícios sun tuosos que

.
abrigam a brava democracia brnsileira.

.

Plorianópolis, convenhamos, não merece

tal descaso na distribuição da carne-verde.
Florianópolis merece o mínimo, "pelo .menos,
de observância h saúde pública. de lligiéüc
que, neste caso, lhe atinge suas condições ali
mentares que não são das melhores ...

É um problema de higiene. De simples J11-
giene. Higiene Intimamente relacionada com a

saúde pública. Trata-se, é de ver-se, de cam-
po que oferece excelentes oportunidades de
estudo e de sugestõespara entidades que cair
gregam donas-de-casa e outras capazes de mo
bilizar os esforços de repartições públicas
mais ou menos adormecidas ou apenas preo
cupadas com burocracia e com os fabulosos
edifícios públicos de exibicionismo de til;l
povo subdesenvolvido.

�!llemanha
'

PrecoRiza' USO, :de'lrma,
Nuelear Diante da Ameaça Russa

• pAp..IS, cUPI) - o l\ri
.nlstro, de Defesa:. da Alema
nha, Ger4ai'Ü Sehroédec, fa-
-Iarído ontem suare a gr -ve
decisões. da OTAN de utílí
:iar ann'1S nuClear à respon·
�e:r a uni hipotético "taque,
éomUlüs�a �s nações oci�il
tais,. afirmou tiué: se essa ni l
dida fôsse necessária "teri.'l
de ser tomad'a o' mais de-

.

Uress3 possível e no n1Jm�n-
tf} oportuno".

.
'

.
; 'C,mliam:>s ria vontaUe

ra reagir imediatamente a

um ataque, assinalando que
essa atitude, baseada em

uma política de nissuaçãó,
podena infligir temor ao ini
migo ante a violênda da reS

posta que .0. aguarela. "hso
supõe uma f'Jrm'l de pens 1:
menta racional que não pa
rece inspirar sempre as de
cisões de Moscou", assina-

dos Estadas Unidos de em

pl!6lgar armas nucleares táti
cas para a defesa da Europa
em ea50 de·agressãQ-- diss}

. o Ministro.' Com a presença
de 20 divisões s:l"iéticas na

Tche�oslováquja - inform0u
Schroeder, à Assembléia da
OT.A...l\l: - essa ameaça esb
se aproximando, so.bretudo
da fronteira alemã.

,

Schroeder Pl'OpÔS a
!i

formação ·de fôrças conven-:;' PRAGA (DPl) � -.As
cionai" nucleares COl'Ls pa-: ' . trop •.s· soviéticas cijIneç:ar,:m

t ;:,
< �

,

Lu.

Núoleo de Subversão
'Localiza-58 DO Haiti

r.tHwa atenção 'se' presta à situação no Haiti, 'o país
mais atl'asade do eontin�nte americano'. Observadores
umis inlol'll1af1:()s e atentoS ,tQfut,via, não excluem a

hipótese de que a situaç"',o haitiana torne necessária
�ima, intervenção semelhante àque]a que restituiu as

condições indisPensávis para q1til a a.utoddermina'�·ã."
e a deUlQCracia voltem a funCiona.r na Rep;Íblica Do'"
nlinicana.

As atividades subvesivas
nó Haiti. explicam-se pelas.
se�uinteS causas:

origina ,na ocupação norte
americana de Haiti entre
1915 e 1934;

. 1) a ditadura pessoa!
opr�s.siva· do presidente vita
liefo .FtainçoÍS DUiValier (Pa
pa Doe);

2) os métodos de, repressão
particularmente cJ1:iéis ado
tados pela· poÍicia :'pessoai de
Dúvalier . (os Tmí.tops MacoU
t,eS) ;

5) a emigração de traba
lhadorp..5 haitianos para Cu
ba d'e onde· regressam ao seu

pais como líderes doutrina·
dos da subversão.

As provas do. cáratel' pe
rigoso e po�encia1mente ex

plosivo da. situação sao. as

se�uintes:
.

o
.

grande número
dos planos é .das tentativas
da

. invasão da ilha, a exis
tência de' bandos de guerri
lhas'do Norte.' e nu SUl, a.>

conspirações frequentes vi7
saildo a destmíção do regime
e Q a&lias,siniQ'!lQ ditaqor. ..

Haiti'é governado por um

regime ul1ipartidário.-. Há,

Q

Garantia de fim Prodt,Jto de, Qualidade � .

de Moinhos do Sul S/A Ind. e Com..
.

Aveni-dQ CQron�1 Eltgqn,io Muner, 93
ttaiC!í"·'

,

.

-'

Tipografia CClltenárÍo' Ltdã.
no atendimento

porém, na ilha três pàrtídos
comunistaS HegaJ:s:
1) o. PAP (Partitlo de A

liança Popular) de obediên
cia soviética.; ,

2) o PUDHA (Partido da
União dos Democrátas Hai
tianos) de orientação fLO

castrista;

3) o PTH (Partido d·}
Trabalhadores Uaitianos),
formado pelos dissidentes do
PAP e do PUDHA e por ou
tros elementos da esquerda
extremista ..

Os três partidos comunis

tas, não obstante a, rivalida
de confe"sa, fazem sua cam

panha subversiva na base
da.� palavras de ordem da.

.

OLAS (Organização Latina
Americana de Solidariedade,
fúndada e dirigida' por Cas
tro). Seus objetivos comuns

são a deposição' de Duvalier
e o estabelec::-mento na ilha
de um regime' comunista. -

Que terá que lutar, como

Castro ·e seus agentes, con

tra ,ó "impería .. !.31l1o" norte
ame'rlcano.

Diante deôsa situação e

diante do crCl>cente . presti
gio de Castro, Duvalicr re

solveu admitir em seu goyêr",
no· alguns elementos comu
nistas. Entre êles,

.

o atui:tl
ministro das Relações Ex

teriores, René Calhlmers,
que advoga a saida de H"itt
da OEA; e a transformação
de Haiti num país cOIl1uni<;';'
tfl, de tipo castrista, o mi
nistro' do Interior Joseph
Aurele, que acaba de voltar
de um g:ro pelo mundo e

que seria encarregado de di
rigir estas transformações.

'Apesar de!'sa experteza po
lítica de Duvalier o ditador
absolutamente ,n'ão poupa
oposição, nem mesmo seus

parentes, funcionários e em

pregados mais próximos. O.
genro de Duvalier, Max Do

minique, f)lgiU do pais P"
ra e<:capar à execução.- As
prisões são cotidianas. Tudo

indica, que nenhum movi
mento. subversivo poderá.
arregimentar a' populaçào
que não fôr dirigido e cons

t:mtemente abastecido do
Exterlor. com .armas e' mu
nlção. generos alime'ltício.<;,
roupas e sobretudo por lí
deres.

(AO:e:NCIA S.I.B.)

a se instalar em caráter pt-r
rn.mente na Tcneco::.foy,tlllúa·
t,..:up.,ndo um qual te! vazio
do exército tcneco, que se

rá uma das instalações m.as

impOltantes da Un.ão Soüá
tica no terri.óno enquO!l1to
vigorar o acôrdo firmado �lll

tCvntem e permitbldo o _:...'

"ac"ntonamentu provisón o"

Embora não I'e tenha
indicação oficial d,� quantos
sJldau<.ls suviéticos permatte
cerao na TchecosloV..lquta,
calcula-se qu dOO a 25u mil
homens fOl'm<llll os efetivos
de ocupação Esse llúm('ro
segundo informou o "Pre
mier" KJssyguin &PÓS assi
nar (}- tratado _. sera .Ieduú�
uo progressivamente com .ji
retirada das fôrças da Eolô
nia, .Alemanha Orient,.l,
Hungria e Bulgária�'

o jornal de .Praga:-
'Svoboda" .(LIberdade) dis$�,
ontem que o comando sovié
tico, pectm aos suldados l'US

SjS que sôm,mte andem pe
la localidade em grupos.
Apen.,s oS oficiais 'terão TIiO

Vime'mos livres. AC1"t.scenta
o órgào tchec.o' q'le '. estão
s[)nc!,o efetuados a;;ilrdos pa
ra que os russos receoe;n
Seus soldos ém moeda tche"
ca, a fim de pod.erem .Lz.!r
ct,..mprus·.

Prazer

BUD.APESTi (DP!).
o Primeiro Mirl.istro húng,ll'o
Jenoo Fock declarou no Par"
l"lilimto de seu pais que est;i
em 'perfeito acôrda com o

tratado firm3.uo. pela UHSS e

a Tchecoslov,íf.LUÍa". "Senti
gramle prazcr'ao ler os 111'>
turSJS dos prill1é\'os·miní�
troR . KossygUin· e

'

Celnll:;.
pois nós' nos'c identifü:an::is
com suas p.úavr.,s", afirmQu
F.iLk.

Fock repetiu que a

Hungria 'dara os paSSJS ne

CCS�dnÚS para traz?r de vól
t..t à patria as forças hímgu·
l". s t;st"elOn:.ld�s cm' sA)
tt'hecü"; '.

Telefone

PARIS (UPIl - A A;�
somblél1a da Aliança ;Atiâllti·,
ca pediu ontem um telefolHl
vermelho" entre o Consdt(1)
da o.rAN e a sede ao Paeto
de Varsóvia, Cril M:>scou,
prevendó o eventu�l pengo
de um conflito nuclear na

l"lIúp..i.

A rccomen;lação foi \"0-
tada por unaninudade. ao
término de um deb�ite sôbre
() esL",do de segur'ança na Eu·
rr,pa e o pro\Tav.el uso de ar
nú,s atõmicas táticcs. Sll�e
re também a instalaç20 de
"comuni�açõ�:> i'nai>: rápidas

.

e seguras" entré. os dois ro

mundQs, o que permitiria to
m::r decisões· (;'fetivas ' sôl'r::!
;0 emprêgo. de arnn nuclear.

3) Quem coinpra ?
2) Quem vende?
'1) Qucm produz ?
A Lformação que você
procura está nas

p.:iginas do Guia 10,7,,1.
Indicador <Jzul do Rio
Grande do Sul -

Paraná -
Santa CaLarina

1.:

r�f�rmta! odJ11i nistrb,th./Q.
:terá como prindj:}ol benefíclo a expansão
do mercodó de trabalho, segundo o Ministro
Hélio Beltrco declarou. Com a orqcnizoçôo
das emprêsas governa.mentois; melhores
serviços serão oferecidos à iniciativa priva"
da, a preços ,mais, baixos também, come
çcndo, assim, uma oedeic de, reflexos que
terminará por permitir Q expansão do setor
privado.

A maiorib dos fotôres que ag.rava o cus

to depradução de uma indústrio é da res

ponsabilidade do Govêrno como enerqio,
trcnsportes, comunicoções, borrilho, solda
cáustica, aço, etc. Com o organização dos.
emprêsos de econom.o mista, tais serviços
serão levedos à inicictivo privado por pre
ços bem mais baixos.

.

<:�uatro Pontos
I

Em sua palestra' dl'rlglda
aos

.

governadores dos E5ta
dos,' ontem, no Museu de Ar
te Moderna, o Ministro Bel
trão 'acrescentou que, são

quatro os pontos íundamen
tais que serão atacados .de
ímedíató pela reforma ád
mínístratíva: melhor serviço
ao público, decisões mais rá
pidas, redução dos gastos ad
ministrativos e redução d�
custos nas ernprêsas do Es·'
tado , Quanto à redução dos
gastos' adminisLrativos' sa
lientou' que tal provídêncíà,
além de permitir maiores in
vestimentos governamentais
nos setores básicos, posstbí
Iítará li redução da . carga '

tributária, fator' também de
cisivo na elevação dos cus-"

tos de .producâo do setor pri
vado. Siutetizando cada um
dos quatro pontos, disse que
há a extrema necessidade de

reformular, antes de tudo,
a mentalidade do funcioná
rio, para que doravante pas
se a, exístír o servidor do

público e não o servidor pú
blico. . Neste ponto englobou
outras medidas' tundamentaas .

para melhor atende!' ao pú
blico; eliminação de contrõ
Ies ínjustífícados eliminação
de tramitações desnecessá
rias, gargalos e passagens,
"óbrigatótias", eliminação de

exigências excessivas, supe
ra<;las ou onerosas, encami
nhamento direto' ao õrgaJ
de decisão, com· a elimina

ção de protocolos e registro;
intermediárlos, e menos' pa

péis, adminis�ração mais� hu-
.

mana.

Decisões,

o 2° ponto, o que trata
de decísões mals rápidas,
foi abordado pelo Ministro
em vários aspectos, desde J

gasto excessivo de papéis a

té a passagem de um. doeu
mente por dezenas de ór

gãos para carímbagem sem

a mínima necessidade, Ci
tou que se perde muito em

tempo e dinheiro com o en

vio de documentos a diver
sos órgãos. Para evitar quc
isto continue, íembrou o Sr.
Hélio Beltrão que desde a

diVUlgação do Deéreio-Ieí
200; 160 'decretos foram ex

peurdos pe.o Presidente da

Repúbllca e 600 atos foram
asslnados pelos Ministros no

sentido de aprimorar o ser

viço público, a adminístraçâo
federal, Outro fator impor
tante salientado foi o da>
milhares de delegações de
cornpetência , Assim, um

servidor decide na hora, ao

invés de obrigar documento
àquela "longa e desnecessá
ria caminhada".
Frisou que para Oelegar

competência, contudo, é ne

cessário que antes o servi
dor seja treinado. Dai por
que afirma que a reforma

administrativa, antes .de tu

do, deve ser á reforma da
mentalidade do próprio fun
cionalismo público. O pró
prio documento quando

'

dá
entrada no serviço público
pràticamente indica o órgâo
que deve decidir .sôbre êle�
"Qualquer continuo ."""""' dis
se o ministro - sabe

.

qual
o órgào para o qual o do

cumento'deve ir. Sabe que

.ANDRÉ� MARTINS
Distribuidor das Afamadas 'Cas.imiras

"NOBIS"
Mnréa fahr-I da .. melhor Cqsirriir.a do

,

Brasil
' ,'. .
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de infra-estrutura serão
maiores. E com a diretriz
também pelo Govêrno" de
apenas .fiscalizar e' entregar
a execução ao setor privado,
a expansâo'do mercado de
trabalho será considerável Aí
também, segundo o ministra
haverá, illevit::;'velmente, um!!.
redução' na carga tributâl;'ia
que, da mesma fOl.'ma,·. virá
contribuir para a absorç,':'u
da mão-de-obra,
O último e 4° ponto ana

lisado - redução de custes
nas emprêsas do. Estado ...:._

proporcionará os· mesmos

efeitos, sempre tendo o ho
mem, o público como princi
pal beneficiário.

SUDEHE Tem15
Novos' Projetos

s"'ÜdtáC;ãf} d'J cmf>"í'es:írio da
CiJUlpc,n:;ia. o qual íelef:ma
Tá de São Pa'ulo. Ht'spondeu
rl;tnt mente que essa possi
bilidade hão havia por enten
der que r;s peças a !-el-em en- ,

cenad?s. emb'Jra Jibeyadas
pela Ccnsura Federal, "na
da têm de aproveit.áveis n�

especto moral". sendo êle,
por essa razã'J contrário ao

pai1'ocinÍ'l por parte da Se
cretaria de Educação e Cnl-

, tu1'8, O parecer competia ,ao

órgãos que dirige e êle foi
dado: ,<I peça não c;eria pa
trocináda, o que, porém não

implicaria na atituoe de ne

g .. r o teatro para a ence;ta

ção do es::::>etáculo.

Afirm'Jll ainda o Sr.
Humb::rlo Bragaglia que não
s De a qué atribuir "tôda es·

sa celeuma levantm!a p::J 1

imprensa, pois mesmo que
pretendesse impedir a apre ..

scut::ção d',ls peças não Sl!ria
'- a plllasra final". "O que fôs

s,-, deddido em esfera sUPe
rior -- disse - f'eria pOr
m�m, aCi.ltado, pois SJU,. bum

tende aproveitar a or

namentação da cidade,
que' sempre foi fdi a
somente para 4 di-1s, e

e fazer com q!le sejam
montadas. na cidade 15
dias antes. do tributo
nlOmcsco c assim c[lm

RIO, 21 (ASAP) - Quinze novos projetos para
instalação de emprêsas nos setores siderúrgicos.' In
dustrial e agrícola foram aprovados pelo Departamen
to de Industrialização da SUDENE, segundo revelou
fonte do escrítórío da entidade na Guanaba.ra. acen
tuando aue êsses empreendimentos estimam

.

ínvestl
mentos da ordem de 7 milhões de cruzeiros novos in
cluindo a ampliação de €mprêsas de médio porte. lá
existentes na região. As emprêsas médias e pequenns
que tiveram seus projetos aprovados pela SUDENE,
I'i'!rão localizadas' nos seguintes Estados: Piauí, três,
(Jf'�rã, cinco, Alagoas. quatro. Rio Grande do Norte,
três, Pernambuco e Bahia uma cada, Esses projetO$,
iriSOl1 o tnforrnante, receberão financiamento da SU
DENE no montante da ordem de, três mí.hões e 500
mil cruzeiros novos.

.

.

Manobras em 68
do 20. Exército

SAO PAULO, 21 (ASAP) - No próximo áno a Se
gunda Região Militar fará exercícios de adestramen
to na regia o do grande São Paulo, em Piedade e rbín-
11a. A revelação foi feita pelo General Manoel Lisboa.
comandante do 2" Exnc íto por ocasião do final das
manobras realizadas em Ibiuna pelo 4° Regimento de
Infantaria. ° General Lisboa ressaltou a tmportàn
cía das manobras militares para exercitar a flexibiU
�"de mental e física dos efetivos do Exército e tam':
ÍJém propiciar aos soldados a prática dos con'becl·
IÍlentüs recebidos durante o ano de instrução.

;...:

Sistema Nacional
Causa Inlerêsse

RIO, 21 (UPIl - O Sistema adotado pelo Grisil
.

para expansão dos serviços de abastecimento de á�úa
despertou interesse dos técnicos de 14 países latil;lo
americanos que vieram ao R.io de' Janeiro para curso
cJP. 50 dias sôbre administração e financiamento do
sistema de< água e esgôto. ° curso é patrocinado' pelo
Banco Internacional de Desenvolvimento, em com'ê
nio com o llnmUuto Brasileiro de Administração Mu
nicipaL Part�cíparam representantes da Cost.a Rica,
Venezuela, Argentina; Uruguai, Chile, Paraguai. Boli
via, Peru, Equador. Co]ômbia, Guàtemala; El Salva-
dor, Haiti e República Dominicana.

.

" -.
• ;(. ,� .. -$ 1 i� ,

1;

""1-0';0'···a'· ;�' ",a"
,,'

i ��' .,,": .

•

• 1.': rd�' '.

" p"" I·k-:- c;,·;. ::',.:::
.

,

,1010
FPOL,IS.",� o' D.iretQf do Departamen..:

to de Cultura, do Secretória' 'do Educaç60r
Sr. Humberto Br<ogtrgl,ia, açbou por- bem
pre.::ta� e,sclareçimentos à imprensa local
diante da enorme ce!euma que se levantou
pelo exibição ou não das duas peças anun

dadas rIO ·Teatro Álvaro de Carvalho pen;..�
den,ga �q.ue despertou os mais contradítórios
c.an-,:ntários não só na imprensa escrita e

fa'oda, mas também nos círculos sociais,
p'Jlíticos, reJ:'giosQs e culturais de Fbria

nÓp:Jlis·.

viàrno do EstaQ() ou o Do
part. mento de Cultura tD
nham alguma coisa a haver
com isso .. Es:ilarecLu n Pro
fessor ,JéIumbert(} Bragaglia
que há dias foí· procurado
pelo Diretor do Teatro Alva
ro .de Carvalho que foi, cem
sultá·lo sõbre' a pussibilidFl"
de de as peças virem a Flo-'
r;:;nópolis patrocinadas pe
lo govêniJ"atencle:qdo aluna

a; papelada acabará nas

mãos da D, Marteta, ou da
D � Maria. Mas o processo'
é protocolado, carimbado de
zenas de vêzes por servido
res que, se ín.Iagados, não
saberão responder porque
.car"!h",am, porque dão vis
ta"

.

R.educões
'. -e

o 3°. pontg..' considerado
pelo mlnístro - reducão dos
gastos, administrativos � é

aquêle .que vem merecendo
a malor parte das atenções
governamen tafs, A medida.

que o. objetivo fôr atingido,
os investimentos nas áreas

eleuDlâ
,,'

súdito. Nad� impede, c��tn
do, que·. eu .tenha umá HPÍ· ,

niao pessoal - respeitarido
bidas as deinais - i::ôbte'cs
S;1S peç�s. ElIas nada acres
eentmn à cúltu'ra :wm páti
tum, pelos bons costumes e

pela moral. O interêssé. na
sua apresentação se restrltí
ge a um.l minoria. Não vejo
C01110 uma peça dessas pÓ�5a
tr.,zcr algum pr1Íveito .. Edu
ca�se muito mais apresentril'l
do a virtude do flue o vi
CÍfJ. Há várias mane'ras de a

arte S� manifestar, mas 'nl:\
cessàriamcnte não pree�sa
ser através de palavtõf:;.
Porque dar·se ens�J.Q à' pre
gação do maléfico e do noci
vo, quando existem tamhém
coisus positiva.s na vida e

lios homens qUr.l . mereCem
ser aproveitadas I"

A aprcsentação nos dlas
Z3 e :t,'[ úaS peças "Dois "PIü""
didos numa Noil.e Suja" e

"Navalha na Carne" I:!sli'ir>
confirnJadas, .:iam os ingl·cs·
sas para os csp�t;\.cuk, ja à
venda.

'SEllA DE 4: D IAS E Nr\.O
},5 «) C.L�RNAVAL NO RIO
RIO: 21. (UPI) - o

Dketor de Tudsmo,
Deputado Levy News,

.

esclareceu que não h'l
verá 'Carrtaval de 15
e simA, como de costu

me. Assinalou qUe pre-

a cidade engalal1flclà
fazer o períódo. pré
carnavalesco; que vai·
atrair turistas dos Es
tados e do exterior cúm
desfiles de ranchos, es
tolas de. samba, fr,::vo..
blocos c bailes oficinis.

>':;:::'".

Dcç;:lát'oU o Dll'etor do
De' da Secrefaria de' Educa
ção que "nuiloa tentei impe
dir a apresbntação no Tea
tro Alvaro de Cnn'alho das
peças de Plínio. Marços "Dois
Perdidos Numa Noite Suja"
e "N:'valha na Carne"; ape·
nas "procurei salvaguardar o
nome do Govêrnu que não
tem a lllissãi> de 'patrocinai'
(sp('táculos que atendem
contra a moral".

E prosseguiu," desnb:t�
famh: "D�, J;iúnha p�l'tC, te
ria preferido que ;:!"s peç,ls
filssem encenadas, '()m outro
local e nãQ tlum pról,nio: lia
Ião do GovêrIJO do Estado,
mas como o Teatro. Alvaro
de Carvalho é a ;'oica casa
dc espetáculos da Cidade
não houve outra alternativa
s 'não cedermos su;s instala-

. çoos". "FÚso, corifudo",' as
sevetou - qüe 'a casa está
cediad l .' pedido da Compa"
nhia d3 Tôn�à Carreto, que
apresentará' às peças por
c(,;11::: prúpri,i; s2m que o Go-
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_ Concurso. de AdrilíS$fuJ I>a�il a. ESt ola Pri�pat;itóriil lia to havia sido confeccionada
Ex.érçi{o,: InSlÍ,'uçóes emanadas',i do : Comando do' em uma tipografia de Loncrí-
··19/2'39 'RI.' .
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nfl e qlle vários exemplares
.
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. da mesma foram distribui los,
"

O Cómàndo da, sa. Região fMi1�tar::� 5a' Dl�iSão dê em pár.iculár, a contrabaru.is-
InT1>-nbrll'l c o fi u til c a . Ql)l' lndl'\l:JàliOS mescru- tas e marginais.
pulosos vísando dar, cobertura I às suas -atlvídades ili
CI ta,s.. vem >ie mtítuíandc âgent ;I 5 do ,Serviço Secreto da
5", Região Mil1�r. ',;, '..!

.

.

Fm mçll.dos de setembro (- c corren te' a110, foi pre
so' pela poircta de 'Gtiarapuava I o marginal AyJton .Pe

retra da Silva portando uma c � :t.elra que, o ideiltlflca,
va como agenté esp'ecill.l, e n � qual era sol.citado o

anoíb das antoridaâes' e conccd .ndapermíssão para o

p(n:te:-· ;de arma.
' .'

. 1 ,

m4'uídQ -da 'S!!. Região Mili'ar
'e 15"· -Divisão de.Infantária de

, ie1'rriínoq .a -aberiura de um

, ,�r.fIuerÍlô, 'Policial Militar o

q11d! sé acha em faae de' con
., c,l'!1 são, se-ido apurado que a

·dill? carteira 'de. agente ·s.!cre-

': \.
" .

o JÓrn.al CORRE10 DO NOJnB !!slá drf'ulaj,do, na
área' mie abrange. oventando .o número. 1.000 em. <eu

é:Jbecnlh('); pouc,", tn1;<; dê 20 àno� <ie vitill e {lm<Hôl�'t
de servlco das mais- relevantes .para, aouelà reri[lo I�O
l'ró�ner� e e<;penmct)�� ;0 .c0RJ'{E�() DO �OR�El s?b
a rlirecão de Rubens Rlberro da SIlva e Iihass ..eterne,
recebe' de seus 'leitores e c�moilnheiro<;, 0'\ Cllml)rime-íi·
tos peh ctedic�ciío ao tr.:'�".Iho_d'e·b�rn infg�ma.i'.·'

.

MAJOR VIEIR:A
.

: '

O Dopéado Aro1(1o C:>r,-,,,lbo e'wiNl
. t".!,,�r.�rhA' uo

PreferlQ: -Sebasrião Grei., Costa, de'Major V:1�lr,a, �os
segni-'es têrrnosr "Informo caro

.

<;:ómp�mh('� '�ol;ilh'e
chn'lj�são orcsmênto 'llprovlldío emenda. f11i�hn' l'u1oril1.
d"qlinll�do em 1 %(j '+01iênla mil - cr'Ít7eirQs 1ln_·.'Oq, ª
Prefeitura de M�ior Vieira, para iniciarmos ' Jil"l)._a de

tr",T}'mj�';ãn Rio NôvQ,": .,

", �'. -

.

O tér"eiro Secre=áriõ cl,'Í r�m"r� n(\�,DfÓOnt'lno,' pros
sécne, lls�im:, ,d'mirlo' a m1,,:ima atenção à Te<:i'ín (Íne +e

pre'e1'1t�, em Brasüia, não. descurando dos pequenos rnu

níçípios �d!!queJa área.::
,

PAPAHDUVA

1" /23DI R.1.
As Instrucões príra n Con

curso de Admissão e M atr icu
Ia para o ano de 19ú9 já r.ão
e-c{):"\( r-: -las ->.n" ,.�; L r;, Ç, ()r_

ganizações Mi+imres OU po
dem ser solicü adns por carta

ou telegrama r'1rr' o se: 11; ,,�
e' j('''i! '0: Escola Prep-rarória
de Ç"le'�s (h Evército
Cvmpinas - São Paulo.

Inserieêes e dotas
,de Ex�me
Os -rcquerimentos deverão

dar entrada na És PC ate 31
de ou ubro de 1968. Os alu
nos que es.ão terminando o

49 ano ginasial poderão i 's
crever-se, O Calendário de

pro, as é ° seguinte: 6 de ja-

neiro de 1969 - Matemática;
dia 7 de Janeiro - Conheci
mentos Gerais e dia 8 de ja
neiro - Português.

nos seguintes locais:

Para os candidatos de San
ta Catarina - 149 BC __;,

Rua Gel'l, Gaspar Dutra, 370.
- Eslrei O Florianópolis.

Denúniht: lavradores do Oeste
.�

, , ,'.
.

1
.'

,

(atarinense Prejudicam Indios
, ,':�o r;���nt�' Jo�ó AIV� IUbi:,�'chetl': �a '7a. Inspe.

. tórta 'Regionàl da F.uiíd.à�lio>'· r>!�ciQnal, do índio., com
sede eni'Pôrlo A�égre. ilenl'lliciou'a invàsão 'da reSf'-,:va
hidig�ma:. d� Xi:r,X�rê" rií),;�te� éa.�rinense,

'

por agri�
liuítqrjl:s, 4Jle .não m�ém 'n.i�los,:pat:a.: a.teri1óriz�r f' ex-

'púlSll.�"ós.indíge�s "-e Sll�!terra,s. .
, ,

" ". . . .

cÚlt�ra, extrnindo, di! ja��u-,
. ra o seu principal sustento.

: Á inÍHí oCupadà pelo� agri·,
cultOres e Htvrádorés dA l'e

�ã9., � dênuncia(1'il pelo:'m:ll- ,

thh, é ' justlirilr:rnté i!quela b-
'

.

vtada,' qué já ,estáva ; primta.
. ,� , '". ':

- .
,

para o plantio. aum"ntando
consideravelmente prejuizo
e a extensão de crim�.

O. Tenénte João Alves Ri
b�s salidta imediat<'ls nro

vidências das autorídàdcs,
visto qUe os índios, escorra

çados, conidos de sua reS0r·

va, se. en'contram em situa
ção difícil, inclusive passan
dQ fome.
As ÚnicfS providências to

m'l(hs, até agora, foi uma
ação de 'retomada de pos,;e,

"

,.".._ Você, que' vil'e com o� olhos voltadnspara 'O ,:'t'lr

idhdsitou O Oeste, catai'illense7 'Pois vá!' Você descolJ i
ta'umà : tOim" hova; de ;cidades déspon talido eyuÍJeronles"
�'aídos�s de. sU(JS largás al'ellid�, muilas delas' já, pa;'i
men fadas

,

de pedras irregulares. As' Casas surgem ,/li),

1�!eiQ das ,Flo:resfus; 'ri flas margens das estradas, r,;ór�
mes, e' viiiosi4\ plantaçõú de trigo: algumas aindá veft't's,
da 'côr dâs esmeraldas. 'Outras louras, ojerec:endo-çe iI
co!he.!�a., O' millwrál' a. perder 'de Í'ista, sobe e' deú;i' os
mõrf,õs" prometendo càfbeiias' abul1dantes jJa�a "a wia
çã<:".Ho suino, ,uma das riquezas di! San/à Ca'ariil:ai ,_':

Pi(h Oefite, q lima só voz; todos :Clamam pelà 'BR.:'82,
pror/lúsa do Govênuj Federal, que sabe tratOr-se' de

. um� rodo)'(4, de vital- importância pára Santo. CaIaI/lia.
Será a' estrada da integração do, oesfe com o litoral;

Na zoiw de São Miguel que, compree1l.de vários ;1i!J
nidi'ios onde a

.

economia se' b.aseia na terra, II soja l1és
ponta como uma das' grandes fontes de riqueza. E uma

fábrica de óleos illduslrializa a soja, illauguràndo linfa

nova. era indústrial que, com os frigoríficos, transforma-
rão o' Oeste:' "

" , "

Diga-se agora: em São Àliguel eris�e '0 Cillema Ca�
ciquç. 'Um dos i1íaiores do Estado. Mil poltrO/ias. tipa-.
i'e11iarnenlo o mais moderno. .' : ,

,

Cidade ampla. A venidas largas. Prédios novos. jjOílí-
taS.; residiJncias. Comércio moviméfltadíssimo. Agência
do'�De!iembal1k muito' bem illstalada. E ilO Clube' local;
�om' a presença de celltenás de peSsoas, uin lau 'o aJ.?w
ço,,:, ,

Adeus São Miguel, outras inauguraçÕes espera/!,'o
Go\'erIÍac!or.

: ,À #tiND..A-çiO UNIVERSlTÁR,IÁ DF. BLLJ.,
'. MENAU'e a FUNDAÇAO

.

EDUCACIONAL DE
RIO DO SUL, 'parft ô atió .letivo dé 19'69, reàliia
cio exame vestibUlar Últegrado pata Os divúsos

, éur�s !p.antidos pelO sistema.:

As inscrições, abertas no

período de 16 a 31 de J,l
,neim de 1969, poderão ser

realizadas em quaisquer das
seguintes entidades:

- Fundação Universitá
ria de Blullleriau, em Eiu
menau
- Faculdade de Adminis

tração de Emprêsas, em mo
do Sul
.� Colégio São Luiz, em

Brusque.
a realização dos eXJm'�'S

vestibulares será feita fldS

mesm::s entidades, nas se

guintes datas:
Dia 3.2.1969 - às 9 horas
- Redação
Dia 4.2,1969 - às 9 horas
- Literatura e Gram:ltica
Dia 6.2,1969 - às 9 horas
- Conhecimentos Gerais
Dia 7.2, 1969 - às 9 horas
- Línguas e Matemática.

° vestibular integrac,o cón-:·
sistírá em duas pl'ova$:
.,_:; uma Pl'OÚ .de P(Jrtu-'"
guês, 'Subdividida em umá'
ptóva de redação e outra de .

literatura.: e gtariláti('a� na

qpal o C';�I!did;d;t6, para ob�
•

têr apl'(!wção;;Jleverá ale. n- .

CilÍ' média 5, ®.m nota mi·'
n'Íma

.

4 em quálquer .
uma

das .súas secções.
'

'.,-- utÍ'i.<i ' pro{;i" de CUlt11'
:ta Geral, snbdividida em

'(luas, seCções:, a primeira,
cOInpréedenqo, conhecimen
tos gerais em nível dl\ ensi
no secundário' e aSsunto5 Ja
litualidade; a· 'segunda,. cflm
pre-endendo' à tradução ,de
um texto dá ,literatura ccon.

temporânea. alemã, francesa
ou: ingilê,sa

.

e elementos .Ue
matemática. : Ná prova de
Cultura Getal. será conside
rado aprovádo o'candidato
que' o b ti v. e r o conceito

, APTO,
.

atribuíyel a quem ,

re'<pnndel' satisf tôri�mcn�e
a 50% dás

, questões e iór
mubções propostas.

"

, O ,vestibul�r integrado
oferece as. seg\lintes vanta
gens aos candidates a ingres
so nos. cursos existente� nu

sistema:

1° - o acesso a qu:!lqtier
curso'

2° :__ a possibilidade ,le
o' aluno; depois de iniciar
seuS .estudos, variar a opção
que tenha feito por um I:lc·
terminado curso.

o: sistema de ensino su

perior tIumido pelas duas
Fundàções oferecera as se

guintes ,opções no ano dI:'
1969.

.

cursos de:

Administração
Ciências Econômicas
Ciênci�s Contábeis
Direito

'

História Natural
Letras
Matemática
Pedagogia
Química
�uímica Indu.s.trial
Ciências: 10 ciclo ..

, ,

QUANTAS PESSQAS
V FAMaSC?

I. � Sab� quantà.s p'essoas V isit.arárii a ,FAMOSC em 1965:>
. Cêrca ,de 150 000, 'Qu DI será ,o número, de ,

visitantes
dã FAMOSC ,ho,corrente anó?

,'. ; '.. ;'., '.

(Prêmio: OP.:rIÇA HF tISI, uD;l.ba;r'beadQÍ' elêtriço e eor�,
taddr de cabelós. da afànúlda márta p.ÍIILISHaV!.1) ,

.

'Responda 'o es�a si';pl-es '

pérgurita I pre��çf!e�do,:&
cupóm aba'ixo:' ,"

,

'

":", " .' "," ,

,

'. (Prêmio CASA' WILLY SIEV ERT S'A.: umã"bon!l-éa:'11rQl;.sb C,cntimetros).
• ...•• _..
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o Concurso será realizndo

BLUMENAU (Se) 22 DE OUTUBRO DE 1968

impetrada contr'l 46 agrir:ul
trres, pela Inspetoria Regio·
mI do FNI. F�'z€'m d :is
meses que a ação se �ncvn

tra na Com'lrca de Xanc['rê
e. até o presente momento,
sem qualqu�r solução, A
fora essa, uma comis�;ão in·
tegrada por membros da
CPI da Câm'lra Feder;ll, que
investiga a situação dos re

m�nes('entes indígen:ls, visi
tou o local. ouvindo test�
munh}s e fcz"ndo anntaçõe's
par _\ futur.,s provid€'nci, 5.

o

ANUNCIEM
NESTE DIÁRIO

,

No momento da realização
da prova o candid .. to deve
rá escolher, dentre os tr�s
textos que lhe foram forne·
cidus, o do idioma de su:!

preferência para a tradu
ção.

O aluno poderá realiz'll'
os estudos iniciais de todos
os cursos quer na cidade de
Blumenau, quer na cidade
de Brusque; na cidade de
Rio do Sul, além do cm'so

completo. de Administração
de Emflrêsas, puderá reall
zar os estudos iniciais de Di
reito, Ciências Contábei� e

Ciências Econômicas.
O vestibular inb?�rado

constitui etapa significativa
para a implantação ria uni
versidade, que se prenuncia
surgirá no V2le do Itajaí (;s·

truturada de acôrdo �orn as

diretrizes mais mJdernas.

CAP6TOU
,: '3 'VCZ'S$

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

I
TITmlulITml<-...n I • • • • • 1f1lTTTfrI1fTTI<O'II'Tn ......" • •• • • • • • • • »

1
,�\ toalhas

---l'"���
� _

l'1lx.ugafll fllt"lhm', duram mais o ••

A l\jODA EM

., 'DepólB de perder, .por
coiripletó a direção, a"UI1i:' '.

ca solução foi saltar do
Veículo. Ó carro. desgo
vernado, capotou três vé

zes, indo cair na riban
ceira. A única coisa re

'oonhecível, fOl a cõr, pai;
a. pIntura estava iíltacta!
(Também. pudera! a' tin
ta erll Luxforde para au·

tomóveis, da SOM E
LTDA.

Concorra' a s�is marovilhoso<:; prêmiOS.
(Prêmio S.A.· CO:MERCIAL M OELMANN: aparelho cfe
peças)

Serão ganhadores aqu eles que ace�tqrem .ou mais, se

aproximarem do n6me �o exato de visitantes, segundo
o resultado oficial divulgado pel,p FAMOSC.
(Prêmio das LOJAS ZADROZ NY: apareljlo de café, grande, 29 l?cças)

Envie ou entregue seu cuPom (quantos qÚizer) na re-:-
.

daçõo do CIDADE DE BLUMENAU ou nos e.stúdios
das EMISSóRAS COLIGADAS, até o dia 2,de.Novem-
bro., às 18 hor.as.

.

(Prêmio da SUALIVRARIA: máquina fotográ1ic9. KODAK) - (PrêmIo
ela COMAC - COmércio de MáquipaS' Ltda.: cofre portátU de a.ç,o).

Todos Devem Pre

feri r a Farinha

INDU

j�nt�r com 41

! \fL;;.; _"'.,_ lU. �_.....___.

oAmelhor do Brasil FELPU:DOS
Rua Cap. Euclides. de

,Castro, 142 Blumenau

lIiÁS:
26 e 27
OUTUBRO

,
"

GRANDE FESTA POPULAR
IGREJA "CRISTO Rt\'

8AIRRO
DA VELHA

... ,;,'

Pedras & Pedradas
Tudo e uma questão de temperamento. 'Passa uma

garota super da bacana pela rua 15 e, de conformidade
com o temperamento de cada um dos que admiram o

seu passar, vem o comentário.
O JOGADOR DE FUTEBOL: "É um chute de fora
da área!"
O JORNALISTA: uÉ uma manchete de primeira pá
gina".
O COMERCIANTE: "É umn super ofcna!"
O ESTUDANTE: "É 11m e'\ame orn1!"
O PROFESSOR: "É "cola" no duro!"
O TIPÓGRAFO: "É uma prova certinha ceriL!la ...
pronta pra imprimir!"
O JOG"DOR DE CARTA: "É um "for" de azes!"
O POLíTICO: "É um projeto sem emenda!"
O INDEFTNIDO: "Cruz credo! Não vejo razões pa
ra tantos fiu fius .. ,!"

Tur\o é uma queslão de temperamento. Sucessão cki
toraI. por exemplo, é vista de conformidade com o t..:m

per;,me'lto de cada um:

LlDER DO MDR: "As eleicões dêsse 'ano o MOR

ganha cem a m;lÍor tranquilidade cm 90% dos munid
pios brasileiros!"
LlDER DA ARENA: "As eleições dêsse ano li

ARE0JA gar.ha COm ri maior tranquilidade em 90% d,)�

municípios brasileiros'"

As suh-legendas. igualmente. são interpretadas de

co.,formid;lde com o temperamento de cada um. pro
vando que tudo, nêsse mundo, é uma qucstão de tem

per"mento:
O!Z A ARENA: ",-< sub-legendas fôram criadas pa

[:l :1c�hllr com o l\-1DB!"
D'Z O M08: "As sub legendas foram criadas rala

aC:ibar com a ARENA!"

T:1111bém é uma que,t"n de tempCr;1ll1�n''-' n l'TojC":,r
se para o futuro, o e'1riquecer-se. o renlizar-se, Uns
compram bilhetes da Lnleria e ficam rico<" Oll'r,JS,
e·�mpr"m. compr<1m. e fic<lm cada vez mais pobre" Ou
tras un.,ham dinheiro nos barcos. comnf;,pdo e vend"n
dn ações, elegendo-se e elegenoo direlores: OUI[l)5,
m"i,CI simnlesme�'e. �rromb�'m os b:>ncos e roubllm o

que têm de"tro, H,i o homem que cria a v�c� e ve!llle

para o marchante, Há o m'lrchànte que compra a v:'ca

e ver:l(le pro açougueiro, Há o acougueir.-l que comora

um pedaço rle vaca e vende prá gente. E há gente (pen
snm que não há) que podem compr"r c�rne de vaC_fl,

Só uns poucos, porque a maioria nem cheiro consegl,e
levar prá casa.

Em Sfio P�ulo de,cohrir:'m "m meio ef;(';cnfe ne. f'''

rin ..ecer�m da noite pro dia: "Assaltar bancos de mão
armada!"

Num caminh:l0 de Apiúna. há uma recomendado 11,,

n> (luem quizer ficar rico, Diz assim: "Quer ir prá fren
te? E'1'ijo fica na minha frente, quando em vier a 120

por hora!"

Rf'"eherno� um� c"rt� d11m mnronar tia <1"rd", rl'C'h
m'mdo co.,tra li falta de capinação, por parle da Pref�l
tura. na 'sua rua (não disse o nome), Alega o missivls
I fi' "ue o mato já eSfá tão alto. tão alio, m�<; tão alio,
q"e [-'7 um:' semana. que ninguém vai trabalhar por
não s"be!' se é <{ia ou noite,

Os'o "inda não é nada, Na rll:1 onde eu moro. 10:10

dia dá 11ma briga, Somo, nós brigando com os bu�res
que saem do mato d:l rua) .

Êstes políticos têm c�da UIll"l Dh dêsscs f"l;Ívfll11os

com um conhecido político blumenauense, Per�lmt:,mns
se ia ser eflndidato e êle. com veemência e enfatisrylO de

clarou: "Eu. candidato? Deus me livre guarde! Prá

mim chega." Aí entrou um cara� sorriu ao vê-lo, veio

direiiO até onde ê\e eslava, estendeu-lhe a mão e las

cou: "Dr. meus parabéns ... eu lava no seu comk!o. pn
tcm. cm Benedito. A sua plataforma pras pro"lm"s

e'eicí'es s'io aouc!:lS que os Benerlitcnses querem. Pode:u

cn"t"r com o,' nm;sos volos'" (Tudo é ques'ão de lem

recame.,!o, Enowmto O Paulinho, ° Alfredinho, o An

tônio e o Jorginho afirmi'm que não querem, querendo;
olltros "pregoam aos quatro ventos que são, e não �ii.o

bu1ufas!"

............. , .. '" .....

Cidadão, no C:lmno do Olímnico, d()min�o à l:Jflle.

Olhnu as arquibancadas e. lá pelas tanta'i lascOU: "A!,[o
ra é que eu eslou acreditando qtlC o Olímpico está em

crise'" Perguntamos porque e êle l:'Iscou: "Veja, nem

o i\Jarcolino tá na cadeira cativa dêle".

Jnuuinho mixuruco () de 0"'min!!O, Enoll'lOfo 05 ONi

ollit�s comiam um milho diferente em Rio do SuL o

Olímpico era surrado impiedos�me�te pelo BafrCso.

Om torcedor. ao terminar o pnmclro tem"o, não <e

conformou e bronOl1C"\I: "Que é isso seu Juiz... não

era prii virllr em cinco?"

E por (lllimo vem aquela daquela boa. muito hf)a,
sl1per da boa. que passa o dia desfilando pela rua]).

Ouve. ilproximadamente. 1.500 "paqueradas" por .:1i3
c I\�t\ �e pcrlllrh:L Ê tão boa. 60 hon, que ollando l'l1C
!':I el'l "".'" 'I p;oi cnn1,; ela, 1'1':1 vcr se n;,o Ldl:l nelll 11m

pedacinho! I
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